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 O grande porquê

Me pergunto, o quão poderosa é essa palavra 

Gerando dúvidas e interpretações  

De satisfação rara  

Prendida a emoções. 

As quais nada se iguala 

Qual o grande porquê? 

E se não houver um motivo? 

Estaria disposto, a jogar e não vencer? 

O prêmio seria, manter-se vivo? 

Poderia ser tudo uma grande confusão? 

Espero que encontremos abrigo  

se tudo for um dilema ou uma mera ilusão? 

Às vezes penso, que somos apenas marionetes , que o tempo um senhor de barba branca e irônico
fica entendiado , ao nos observar tropeçar  e caminhar sem direção , ainda não entendo o
verdadeiro propósito, e se realmente existe algum, mas com certeza irei continuar perguntado ,o
porquê.! 
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 O PARADOXO DA VIDA

O medo de morrer  

Tira a alegria de viver  

Pense em quanto perdemos  

Por deixar de sermos nós mesmos? 

O tempo ,nos proporciona alguns amigos  

E ainda assim choramos escondidos 

Existem tantas escolhas e caminhos  

Mas as vezes nos perdemos e acabamos sozinhos  

A sua motivação, deve ser maior do que o seu cansaço 

Tire o peso do mundo, de suas costas  

E divida em nossos braços  

Pedir ajuda, não é vergonhoso 

Solidão! Isso sim , pode ser perigoso  

De vez em quando, fuja da realidade  

Sonhe, sem se importar com a vaidade  

De poder simplesmente , estar errado  

E tudo bem, pois sempre terá alguém ao seu lado  

Nem sempre serão dias ensolarados  

Dúvidas virão, para testar a sua fé 

Mas não importa o quão forte , seja a tempestade 

Apenas mantenha-se de pé. 
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 A VELHA CIDADE FANTASMA

Luzes ,iluminam ruas e mentes sombrias  

Bêbados e boêmios caminham, sobre garrafas e pessoas vazias  

Muros pichados, cheios de agonia e desilusão 

Ventos sopram aos ouvidos, palavras sem razão  

Prédios e egos enormes construídos  

Por sua vez, expectativas e desejos  meramente restritos 

Carros vem e vão, transitando pela cidade  

Sonhadores , lutando contra a realidade   

Curiosos, tentando desvendar a vida e seus sentidos   

Álcool e cigarros, juntam os indícios  

Caminhos mais fáceis, iduzem a nos perder  

Os seus vícios se tornam algo perigoso de manter  

Muitos estáticos , com olhares profundos  

Indagando a presença, de um novo mundo  

Ansiosos sentados em praças  

Vagando , pela velha cidade fantasma  
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 VAZIO

Sentado na esquina , esperando o tempo passar  

Viajo para um futuro melhor , sem sair do lugar  

Me pergunto porquê sou assim  

As horas são cruéis, não me deixam fugir de mim  

Procuro me abastecer, de raros momentos   

Os quartos de minha mente , ecoam o silêncio devastador de meus pensamentos  

No banheiro , o som do chuveiro ligado  

Sem que eu queira entrar, 

O dia hoje parece ainda não ter começado 

Tropeço logo em seguida, em minhas angústias matinais  

Tento me convencer, que obstáculos pelo caminho são normais  

Assim então procuro, corrigir erros que eu não gostaria de ter cometido  

Amigos que eu deixei ir embora, mas não gostaria que tivessem partido  

Como sempre, quando vejo, já disse ou fiz, coisas das quais poderia ter evitado  

Gostaria de ser capaz , de julgar melhor o meu passado  

Me entrego ao vazio , na esperança de apenas ainda não ter acordado 
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 COMPLEXO DE PETER PAN

A vida é um jogo tão curto  

O que te aguarda, em seu futuro? 

Seu caminho, marcam alguns indícios  

Suas escolhas, não perdoam os seus sacrifícios  

Os seus vícios, 

 Giram em loop infinito   

Os seus medos , tiram a sua paz  

Há pessoas que você precisa deixar para trás  

Em busca dos seus sonhos  

O mais difícil, é descobrir quem realmente somos  

A sua infância , refletida em baixo dos seus pés descalços  

A sua história, marcada em seus passos  

Jogando bola na rua , com dedão esfolado 

tomando refrigerante em garrafa de cerveja  

Cartas postas na mesa, em uma partida de incertezas 

Com destino oculto, 

Bebendo em copo americano,imaginando como seria ser adulto  

Antes você pensava , "nossa eu tenho dezenas de  amigos" 

Você será sortudo se hoje em dia, tiver mais do que um , em que realmente possa confiar  

Contudo , chega o momento inevitável que temos que crescer  

E você tera que ver, alguém importante morrer 

Não entenderá o porquê , 

deles terem que partir  

E em meio a tropeços, e raiva do mundo, tera que seguir  

"Nunca diga "adeus", porque dizer "adeus" significa ir embora e ir embora significa esquecer."  

Haverá, dúvidas todas as manhãs,  

Pois bem, não se julgue , às vezes é simplesmente a visita do complexo de Peter pan  
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 ANOITECER

E então anoitece,  

Tudo o que há de ruim aparece 

Prazer e culpa , estão sempre envolvidos  

Seu corpo , encontra-se adormecido  

As luzes da cidade, 

Escondem a realidade 

Mentes sombrias  

Passeiam pelas noites frias  

O mundo apodreceu, 

E você envelheceu, 

Tudo está uma loucura  

Alguém na rua, te pediu ajuda  

Você nem percebeu , 

Virou o rosto , e pensou que não era problema seu  

Não estou julgando  

Apenas afirmando  

O quão indiferente podemos ser, nós os seres humanos  

Difícil entender, 

O que acontece , ao anoitecer...
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 SOL & LUA

O sol parou de brilhar  

Quando você deixou de sorrir  

Triste é ter que caminhar  

Sem saber para onde ir  

Quando vivência, suas tardes vazias de solidão  

Sua mente cheia de culpa , não lhe mostra compaixão  

Sem olhar para trás, chega a hora de partir  

Nesses dias tão estranhos,   

Em que nada, saiu conforme os seus planos  

Estrelas são confundidas com os anjos 

Faça um pedido, 

Talvez peça proteção.  

Andando pelas ruas , buscando a solução 

Nada parece estar certo, 

Mas não há mais ninguém por perto 

Nessa noite fria , A lua se afastou de seus olhos 

Lágrimas se confundem  

Com as gotas de chuva na janela, 

Como sempre , cuido mais de você do que de mim  

Se lembra , que um dia você também já foi assim? 

Todos morrem abraçados, com suas razões  

Me pergunto, se você ainda tem medo dos trovões? 

Sol e lua , pairam sobre o mundo  

Destinados a não ficarem juntos 
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 RETROCEDER 

No mundo onde ela estava, 

Ser feliz, era uma das coisas mais raras  

As drogas confortaram mais que as palavras  

Tantos a sua volta, e ninguém a via  

Escapando baixinho, o grito preso na garganta, 

Porém estavam ocupados demais , falando de si mesmos , e não a ouviam 

Peso na consciência a essa altura  , já não tem mais relevância 

 Que bom que seus olhos, nunca deixaram de enxergar a esperança  

Assombrada pela agonia constante 

Nada costuma ser, como era antes  

A angústia causada, pelo silêncio afônico  

Pelas esquinas , olhares de abandono  

Mas como é bom , poder vê-la finalmente sorrir  

Estarei com você , caso queira partir 

Creia em algo melhor, se isso a faz sentir-se bem  

Ao seu lado sempre terá alguém 

Não ficará mais sozinha , 

Estará protegida, pela sua estrela guia 

O conceito da sociedade, impõe a perfeição  

Todos agem sem razão  

Tem que crescer, tem que aparecer, e tem que vencer.? 

E se simplesmente decidir não ter expectativas?  

E se de repente você apenas querer agradecer por estar viva....? 

Não querer pensar em nada por um tempo.... 

Aproveitar cada momento 

Por alguns instantes, esvaziar a mente  

E só depois ,decidir seguir em frente  

Não tenha pressa , pode se reerguer aos poucos  

É o seu caminho e não o dos outros  

Trilhe como você quiser, 

O destino é recompensador para quem sabe esperar.... 

Você pode perder o rumo de vez em quando, basta saber pra quem voltar, 

Tudo bem às vezes, olhar para o céu e não ser capaz de entender 
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 Mas Deus estará lá por você, e mostrará como retroceder. 
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 CAFÉ AMARGO

Época boa da infância, 

Ver o mundo com olhar de criança 

Onde mesmo , que não estivesse pronto  

Teria coragem , se arriscaria e levantaria de qualquer tombo  

Com sua roupa cheia de poeira  

Não havia obrigações, nos momentos de brincadeira  

Ver o mundo , sem ligar para como estão te vendo  

Sem medo de julgamentos  

Apenas  ser você mesmo  

Não conhecer ainda a maldade e os preconceitos  

Poder cometer erros, abraçar o "novo" se machucar sem receio  

A vida dos adultos é uma eterna lição de casa e sem direito a recreio  

Sua mãe que dizia , " filho está tarde, vai dormir , terá que acordar cedo''  

Antes vivia sem medo  

Hoje está difícil ficar em pé 

Já são cinco da manhã , a insônia senta ao seu lado, para te acompanhar  em sua quarta xícara de
café  
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 NOVAS ASAS

Se eu fechar os olhos por um instante,  

Não questionar o que veio antes , 

Com um sorriso acanhado, 

Tudo se resume a um menino assustado  

Buscando manter a calma 

Entender o significado da alma.... 

Sobre suas dúvidas, nem sempre poderei te dar a resposta  

Há o peso de culpa, em minhas costas  

De uma herança da qual eu não sabia.... 

Mostrando um lado meu, que ainda não conhecia 

Pelo caminho , olhares ofuscados pela poeira   

A estrada, é minha companheira 

Não me sinto totalmente preparado , porém , já não tenho mais medo do fim  

Sei que ao término da jornada, estará lá esperando por mim  

 Bom saber, que ainda tenho alguém 

Mesmo longe dos seus olhos , acho que estou indo bem...  

A solidão, está estagnada em um vazio profundo  

Me sinto um estranho nesse novo mundo  

O sol reflete, minhas novas asas  

Revestidas com esperança , de um dia poder voltar para casa  
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 KATANA

Olhos amedrontados, a espreita de coragem  

Vigiando , escondido pela estreita passagem,  

Os campos brancos, de algodão  

Tornam- se vermelhos 

A realidade cruel ofusca, qualquer possibilidade de compaixão. 

Pelo seu caminho, não poderá contar com a sorte 

Sua história será escrita, pelas cicatrizes de seus cortes  

A imagem do medo, refletida nos espelhos   

Não existe, certo ou errado  

É matar ou morrer , 

Não importa qual seja sua escolha,  

Alguém estará disposto, a contrariar você  

Nesse mundo pútrido.  

Os dias, passam lentos  

Na mente surgirá a obliteração do silêncio,  

Levando a aniquilação, aos que não se manterem lúcidos 

Pelo ar lendas e mistérios, 

A honra permanece enterrada nos cemitérios. 

Cada um guarda consigo , a premissa de seus motivos  

Tudo consiste, em fazer o que puder para continuar vivo  

O que mais importa, é estar de pé no final 

O peso do cabo sobre o pulso, lhe faz olhar para trás e ver até onde isso o levou  

Cuidado, pois o frio e as sombras, não trazem um bom sinal  

O petrichor , traz a sensação de que tudo acabou... 
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 CURTA O TEMPO

Se o mundo é simples, 

Eu quero é ser livre  

Se a felicidade existe  

Quero que ela me motive um pouco mais...  

Sei que nem sempre os dias são iguais.... 

Eu estive perdido por vários cantos  

Já não me lamento tanto... 

As vezes fico mto distante... 

Mas não me preocupo pois tudo , sempre volta como era antes  

Todos nós ,temos nossos fardos 

Mas não quero que fique trancada em seu quarto 

esperando o tempo passar, 

Aumente o som e deixe ele te levar  

Seja a mudança, que você tanto espera  

E então mude sua atitude. 

Curta o tempo,antes que o tempo encurte  

Faça do mundo o seu lugar seguro  

Plante e semeie o seu futuro, 

Voe o mais alto que puder  

O melhor vai chegar se você quiser. 
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 ROTINA

Me sinto estranho aqui  

Não vejo a hora do relógio, encerrar e eu poder partir  

Sob olhares de julgamento  

O passar dos dias não alivia o sofrimento 

Eu tentei o meu melhor  

E mesmo assim, continuo só 

Talvez não tenham me visto  

Espero que eles saibam, que existo 

Sobre acertos e tropeços 

Vou tentando aprender com meus erros  

Espero que ainda de tempo  

De poder ver, o que estou perdendo  

Na esperança, de alguém me notar  

Faço o que posso e tento não reclamar  

O mundo, pode mudar algumas pessoas, e a vida ensina  

E eu apenas quero mudar a minha rotina.  

  

 

Página 26/189



Antologia de Cassio Lima

 DESTINO

Espere por mim. 

Não há mais ninguém, em casa  

Mas nunca perca a esperança, eu te criei assim  

Não tenha medo do escuro , 

Deixe suas lágrimas caírem, 

Quando todos os medos saírem, 

Feche os olhos, eu mostrarei algo melhor em seu futuro 

Quando estiver pronto, vista suas novas asas  

Estarei vigiando você  

Quando não estiver olhando , 

Há coisas que você deseja, e pensa que possa não acontecer. 

Pode me culpar, por estar demorando  

Quando achar, que está muito difícil 

Lembre-se , no que você acredita, que eu sou a razão, de seguir esse sonho, desde o início 

Em alguns momentos, ficará de joelhos  

E não vai saber para onde ir, 

Deixe a mente esvaziar, e o vento lhe soprará bons conselhos 

Levante e não olhe para trás , não o deixarei desistir  

Conte comigo como seu aliado, 

Mas os seus passos, apenas você pode trilhar   

Caminho ao seu lado, 

Mas o final da sua história, só você poderá alterar  

Suas derrotas, o deixarão mais forte  

Foi o seu esforço, que o trouxe até aqui  

Nada teve a ver, com a sorte. 

Talvez não entenda agora a razão do fracasso, 

Abrace , e deixa ir embora o acaso  

Viva com intensidade, e conte comigo  

Prazer, eu sou o destino.
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 MEMÓRIAS

Nesse mundo doente 

Poucos são os contentes, 

Está difícil manter a sanidade, 

O ópio, ajuda a se afastar da realidade 

Nós campos, homens surtados, 

Vivendo apenas o presente, esquecendo do passado  

Lutam, sem saber todas as razões  

Os gritos , ecoam na mente cheia de ilusões 

Com a presença da família mantida,  

O peso de tirar uma vida, 

Diminui com o tempo, 

Se apegam em alguns momentos  

Ter para quem voltar.  

Faz prosseguir, diante dos horrores desse lugar  

Traz o instinto, para sobreviver 

O destino já deu seu parecer. 

A espreita de um abrigo  

Alguns, se tornam mais do que simples homens e  acabam sentido empatia pelo inimigo  

Muitos não se sentem seguro,  

Não dá pra ver as verdades, no medo tudo se torna tudo escuro  

Mesmo o sabor doce, das vitórias 

Não apagam a noite, os fantasmas, presos nas memórias 
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 CHUVA

Sob o barulho das águas  

Deixo escorrer,minhas mágoas 

Com o seu cheiro, 

Fecho os olhos e deixo ir embora o desespero 

Com o teu som, 

Imagino um futuro bom 

E só assim consigo dormir  

Por favor, nunca deixe de me ouvir 

Mesmo quando sem querer, nos entristece 

Seu real motivo aparece , 

Nos fazendo refletir, 

E então ao olhar para o céu, somos capazes de novamente sorrir  

Me faz pensar no futuro, 

Ficar tranquilo no escuro, 

Você nos traz boas lembranças 

Nos inspira , com gotas de esperança, 

Rezamos para você , não nos esquecer  

Você traz a esperança para viver , 

Você é a dona da razão  

A cura do sertão , 

Que você nunca deixe de cair , 

Pois precisamos muito de você aqui, 

Que de alguma forma possa nos unir , 

Obrigado chuva, por você existir. 
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 CAJUEIRO

Me sinto enraizado aqui, 

Pessoas chegam decididas a partir, 

Perfumadas pela vaidade  

Parece estranho , mas a solidão me deixa tão à vontade 

Os calos marcam, as histórias de suas palmas 

E por instantes, você respira e busca manter a calma  

Sei que nem sempre, você tem o que gosta  

Mas quando olhar pra cima talvez lhe traga a resposta  

E aos poucos eu envelheço  

E aos poucos eu não me reconheço  

Não deixe de seguir seus planos  

Mesmo que aos olhos dos outros  pareça estranho  

Saiba ouvir bons conselhos 

Pois um dia todos caem, cabe a você decidir se continuará de joelhos 

Os seus tropeços marcam os indícios 

Nem sempre dá para voltar do início  
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 ADULTO

Sobre a mesa, 

Desespero e despesas,  

No relógio, a certeza de estar atrasado 

No emprego, o encontro com o chefe zangado  

O cansaço , trás a sensação, que as horas passam devagar  

Pensando a todo momento, em estar em outro lugar  

Sei que não deveríamos reclamar , 

Mas como "bons" seres humanos, nunca estamos tão  felizes, quanto queremos   

 Poderíamos, simplesmente, fazer algo diferente, porém não é a escolha que fazemos  

Sei que estamos aprendendo, 

Eu espero que ainda de tempo. 

De voltarmos, a ser aquela criança sonhadora  

Que mesmo na dificuldade, a imaginação sempre era inspiradora. 

Dias longos, por situações já conhecidas  

Olhos pesados, por uma noite mal dormida  

Optamos, pelo mais simples e fácil, isso é normal  

Não nos sacrificamos no início, para valer a pena no final. 

As vezes é difícil, entender  

Mas tomara que possamos compreender, 

E que sejamos a mudança, que tanto queremos ver. 
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 SUBCONSCIENTE

Os dias passam lentos, 

Com olhares atentos, 

Nos calos, a carga pesada  

De fantasmas, de uma vida passada  

Á espera , de um novo horizonte 

Que um futuro melhor ,não esteja muito longe, 

Com um sentimento, de que tudo, seja sempre próspero  

E então , entender e respeitar o próximo,  

Nos dias , de pensamentos frios e mente sombria  

Que possa, se livrar da ira e manter a mente vazia   

O sentido da vida, é sempre ambíguo 

Mas, que você possa se encontrar nas palavras de um amigo   

Que os planos, que você venha a criar, seja o único dono  

E que o seu subconsciente, abençoe você durante todo o seu sono, 

Brinde , o que você tem de melhor  

Valorize, seu esforço, tenha apreço pelo seu suor  

Que veja o seu sonho, cada vez mais real  

E que possa construir, o seu mundo ideal 
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 AMIGO

Há muito tempo não te via,  

Você teve filho e eu nem sabia, 

Ontem mesmo me lembro de ter te visto  

Hoje talvez nem saiba que existo  

Enquanto aos seus valores, que você se mantenha fiel  

Pois sim ,o remorso pode ser cruel  

Não queira, acordar daqui alguns anos  

E não ter, arriscado tudo por seus planos  

Não quero mais ser injusto comigo  

Bom saber que pude te ver meu amigo  

Agora não te julgo mais, quando se afasta  

Somente as lembranças que você me traz já me basta  

Com o tom de voz afônico, 

O destino pode ser irônico,  

As vezes ficamos sem assunto, 

Mas todos nós, pensávamos coisas aleatórias sobre o mundo. 

Como é bom saber , que está diferente  

Para compreender, que podemos ,sim nos perder, mas ninguém tira o que já é da gente . 
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 PARAÍSO

Jornada ou caminho? 

Sinônimos ou não, o que pertencerá a você, terá que escolher sozinho   

Pessoas esquecidas, que não tiveram ninguém para protegêlas   

Vigiadas somente pelas estrelas 

Desejado por muitos , 

Sobre as nuvens, ouvi-se os ruídos 

Quem são, os maus? 

A escada até o céu, é exaustiva, cheia de degraus... 

Mas quem, pode se garantir de estar ali? 

Um único pensamento ruim, te faz cair  

Sendo assim, o paraíso também pode ser perigoso, 

Território desconhecido do orgulhoso, 

Endividados e credores, 

Todos atravessam , uma linha tênue dos pecadores 

Perguntas não respondidas, 

Expectativas não correspondidas,  

A dor de perder alguém, 

Abraçando a culpa que lhe convém, 

Mas, não importa como faça, apenas decida ficar bem, 

A fúria por não ser capaz de compreender, 

Nada será fácil,terá que lutar pra sobreviver 

Á noite, a lua ilumina, os pensamentos mais sombrios  

Os pesadelos , o levam para um grande vazio  

 As vozes os silenciam , em segredo  

Felizes aqueles, que seguem em frente, mesmo diante do medo  

Talvez faça escolhas, ao acaso  

Mas pode ter certeza, que seu destino, se aproxima cada vez mais conforme aumenta os seus
passos. 
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 ESCOLHAS

Talvez hoje nem queira mais tentar , 

Mas depois de estar no chão, sua única saída, é levantar? 

E se de repente, quiser ficar um pouco mais de tempo deitado? 

Expectativas que você não traçou, 

Querem te dar coisas, que não desejou  

Todos querem falar, mas ninguém lhe dá ouvidos  

imaginando que precise de algo, sem que ao menos tenha pedido  

Todos lhe indicam, conselhos e remédios  

Mas nenhum alivia a tensão e o tédio,  

Caminhos tortos , que acabam levando para muitos lados  

Padrões exigidos por todos, e obviamente você vai escolher errado...  

Olhando pela janela, reflexos de solidão e traços do inverno. 

Ambos, moradores de seu litígio interno  

Não procure, a todo custo, provar que está certo 

Pois afinal, não há mais ninguém por perto  

Seguem, atormentados, os que se preocupam com a vida dos outros  

Felizes, os que são julgados como loucos  

Pois vivem muito bem consigo mesmo, no mundo que inventaram   

Satisfeitos , estejam, os que não conseguiram, porém mesmo assim tentaram  

E quando, deixarem, os conceitos pré dispostos da sociedade, Podem finalmente serem livres.  

Saber aceitar, que o bem e o mal , não é tão simples  

E ter a liberdade, de ser cheio de defeitos  

Mudar o mundo, cada um do seu jeito.   
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 ÂMAGO

Ao badalar, dos sinos  

O relógio, definha o destino. 

O tempo, pode se tornar uma maldição  

O futuro, passa pela sua mão  

Noites, contantes de pesadelos 

Há medo refletido nos espelhos  

Lendas e verdades  

Os mitos, se misturam com a realidade 

Guerras e rendição  

Os erros crassos da nação  

Pelo inferno, fogo e desilusão  

Monstros não param de sair da imaginação  

Entre tantos, possíveis arrependimentos  

Somos uma somatória dos nossos pensamentos 

O que se cria, é o que se vê  

O que desejar, é o que vai ter 

Contando com nada, além da sorte  

Vigiados por anjos da morte  

Ceifando uns aos outros  

Nao levará consigo, seus maiores tesouros  

Problemas reais, soluções invisíveis  

Há sempre escolhas difíceis 

Consumidos pela raiva e autopiedade 

Poucos demonstram bondade 

Para o bem de todos, que as feridas possam sarar  

E que a percepção e gratidão, possam se reencontrar 
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 DE PALANQUE

Sinto-me perdido , 

Com o sorriso escondido,  

Tento me enturmar,  

Mas estou sempre disposto a me questionar, 

Nessa vida totalmente teatral, 

Sei que estou atuando muito mal, 

Em uma peça que não escrevi, 

Gostaria de reeescrever boa parte que já vivi,  

Alguns capítulos, não tem mais conserto 

Estou preso em, meu próprio deserto  

Estagnado por padrões que eu mesmo estabeleci  

Metas, que já não faço mais questão de atingir  

Fica difícil respirar  

Estou à procura de me reencontrar 

Nessa bolha que criei  

Durante várias vezes me exaltei, 

Não deveria me importar, com o conceito que possam ter sobre mim  

Deveria aceitar que as coisas, simplesmente são assim  

Ainda que exausto, 

Fico à espera, das cortinas se fecharem, mesmo que apartadas dos aplausos. 
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 JAMBOLÃO

Hoje eu presenciei, a tarde que por muito tempo, tentei esquecer. 

De olhar para o lado e não poder mais te ver. 

Sei que carregou todos os que conseguiu, embaixo de suas asas  

O quanto era bom, chegar e saber que estava em casa.   

O fato de exigir tanto de si, fazia querer ser quase perfeito...  

A mim, o que bastava era aprender as coisas do seu jeito ... 

Seus conselhos eram reconfortantes... 

Me ensinou, o mais importante. 

Mesmo sem ter estudo....  

Família.Sempre a base de tudo! 

Pôde me mostrar, que a vida é sim difícil... 

Mas que para algumas pessoas , vale a pena todos os nossos sacrifícios. 

Acordar cedo e poder ver, seus frutos crescerem... 

Suas folhas caírem, e aceitar que estão indo embora, por já amadurecem... 

Nos momentos mais difíceis sei que estará comigo.  

Quando estou perdido, fecho os olhos e suas lembranças me trazem abrigo  

Sei o quanto você, se cobrava mas fique tranquilo, pois tenho orgulho de dizer, que fez o seu
melhor. 

Durma bem meu velho amigo, pois agora o mundo, não é mais capaz de lhe causar dor.  
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 AUSÊNCIA

Livros empoeirados, na estante. 

Coisas que não me importo, como antes  

Lembranças vazias 

Romances sem poesias  

Aos poucos, você se desfez 

Tivemos uma chance, mas talvez já tenha passado nossa vez  

Brigas conduzidas pela insensatez 

Coincidências do acaso   

Não demos nosso melhor, por consequência do cansaço. 

Mais uma história repetida, 

Outro angustiado, preso em mais uma narrativa  

Talvez ainda seja cedo 

Mas aos poucos, te deixo ir em segredo  

Sua ausência, já não me causa mais tanto medo  
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 LUSTRE

Na sala vazia, da minha mente  

A marca, dos quadros ausentes  

Respirando lentamente, falando baixo... 

Nesse novo mundo, não me encaixo... 

Isso é apenas o começo... 

Todos os seus medos eu reconheço... 

Contra os temores persistentes, 

Tenho boas lembranças, algumas ainda resistentes  

Pelo caminho vários enganos, 

Nada sai conforme os meus planos... 

A vida foge da escrita... 

Mas a esperança, deve ser mantida, 

Olhando pela janela indiscreta  

Todos buscam, uma passagem secreta  

Para aliviar a dor... 

Imaginando um lugar melhor... 

O que não está acabado, possivelmente se discute  

Pensamentos fragmentados, como pedaços de um lustre... 
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 PERSISTIR

Devemos, sempre nos permitir  

Aceitar que as vezes é normal não ter para onde ir... 

Porém temos que persistir.... 

Mas devemos nos lembrar, que não somos máquinas... 

Não há motivos para esconder as lágrimas ... 

A distância dos nossos sonhos aumenta, 

Quando recebemos a visita da tormenta, 

Dias nublados, nos deixam apavorados...  

Todos temos nossos fardos... 

Mas o sol se espreme, em todas as janelas, durante todas as manhãs, e em todos os quartos...  

Abrilhantando a imaginação, trazendo á tona a motivação... 

E quando perdemos a razão... 

Há sempre motivo para uma oração... 

Fechando os olhos, buscando uma orientação... 

 Esteja preparado para o que a vida te dá  

Deseje com fé, e o melhor vai chegar, quando menos esperar.... 

Sei que é mais fácil falar do que fazer, 

Mas o que a premissa da escrita nos diz, é simplesmente viver.... 

Tropeçar e aprender... 

Quando estivermos fraquejando,  

E a esperança estiver quase acabando... 

É a hora de respirar, se encontrar e seguir lutando... 

É o tentar, e continuar tentando... 

Somente assim, damos algum sentido a tudo isso  

E quando as coisas fugirem do controle?..bom aí vamos de improviso... 

Mas nunca se esqueça do valor de um sorriso! 
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 ANJOS

O mal está espalhado por todos os cantos, 

A magia da esperança, às vezes perde o encanto , 

Mas, há sempre o benefício da dúvida. "Por que hoje não pode ser melhor do que ontem?" 

Que todos possam encontrar, alguém que os confortem, 

E que possam contar, com algo além da sorte, 

Que na dificuldade, possa haver luz... 

Que nos momentos difíceis, que possamos confiar em quem nos conduz  

Que todos possam se renovar, todos os dias.... 

E que a sua intuição seja sua melhor guia.... 

Pois precisamos de proteção... 

A vida é tão frágil ... 

Desistir, parece a opção mais fácil... 

Só que existe aquela voz... 

Que não nos deixa sós ... 

Que sopra ao seu ouvido... 

"Continue, e alcançará o seu objetivo"  

Encare! pois esse é o seu destino  

Não desista, dos seus planos! 

E sempre escute a voz dos anjos. 

Pois te indicam o caminho, 

E mostrarão, que jamais estará sozinho! 
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 MUDANÇA

Assim como a água, muda de forma por onde ela passa,  

Não viva a vida de forma rasa, 

Faça do mundo, sua nova casa... 

Se transforme, se inspire  

Melhore, ensine.... 

Tenho o espírito livre.... 

Saiba que é normal, as coisas não serem tão simples.... 

Seja positivo, tenha energia .... 

Acredite no melhor, espalhe a alegria... 

Saia do escuro... 

Ilumine de volta, o seu futuro 

Sonhe mais...e irá acontecer. 

Deixe os pensamentos ruins saírem de você.... 

Não há como evitar a dor... 

Mas há como aprender e ser melhor. 

Seja intenso como o fogo... 

Faça o melhor que puder, mesmo que  com pouco...  

Seja hoje, a mudança que espera amanhã  

Acorde e agradeça todas as manhãs ... 

Quando as dificuldades apareceram, improvise. 

Enquanto aos seus planos, bom... realize!  

Que você consiga, tudo o que sempre quis... 

E o mais importante, seja muito feliz!! 
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 CINZEIRO

Noites de desespero,  

Marcas de angústia, no cinzeiro. 

Como sempre, mais uma dose... 

Sua sanidade, já não está mais em sua posse... 

Andado pelas ruas , distante e distraído....  

Espero que encontre, o que depois de muito tempo perdido.  

Pessoas buscando abrigo... 

Alguns procurando um amigo... 

Pessoas e seus vícios... 

Escolhas e seus sacrifícios... 

As loucuras das ruas, que cortam a cidade... 

Alimentam a fuga da sobriedade. 

A maldade, se apresenta de forma inata. 

A vaidade à mercê dos sociopatas.... 

Nesse cenário caótico. 

O mundo atual beira o ilógico. 

Espero que todos achem uma saída. 

E que possam curar, as mágoas dessa vida. 

E  aprender a conviver, com as inevitáveis : feridas. 
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 ESTRELAS

Que um dia, você possa observar melhor...  

O valor do seu suor... 

ninguém pode colocar preço no seu sacrifício... 

Pedras pelo caminho, aparecerão já de início... 

Aos que não valorizam o amor... 

Aos que não aprendem com a dor...  

Que possa vir, mais sabedoria... 

Aprendendo no dia a dia... 

Deixe seu subconsciente ser o seu guia.  

Comece a manhã com uma nova expectativa, Abra a janela, tenha uma outra visão. 

De querer continuar, de se levantar, quando estiver no chão.... 

Poder ir atrás do que você quiser... 

Faça tudo de forma intensa, da melhor forma que puder... 

Não deixe passar demais o tempo. 

Aproveite cada momento. 

Com o passar dos anos, você ganha experiência. 

E passa a ter paciência...  

A chuva traz, a paz e a reflexão. 

O fechar dos olhos...alimenta a imaginação.... 

Crie você mesmo sua motivação... 

Abrace para ser abraçado. 

Tenha sempre alguém em quem confie ao seu lado. 

Sobre suas incertezas? Bom...continue tentando convencê-las... 

Pois pra quem sonha alto, é capaz de mirar a lua! E caso não acerte, pelo menos chegará até às
estrelas! 
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 OTIMISMO

O combustível do desespero é o medo,  

Então não o abasteça... 

Crie, faça, e aconteça 

Aquele que se torna fraco, é o que pensa que não tem mais nada a aprender... 

Fortes aqueles que sempre estão receptivos ao conhecimento.... 

E optam por viver.  

Aproveitando cada momento... 

Prosperam os que pensam, que os outros devem ser mais felizes que eles,ou pelo de forma igual... 

O caminho dos que procuram ser justos pode ser mais truculento... 

Porém será recompensador no final. 

O pensamento positivo é transformador. 

No céu, brilha a estrela do otimismo. 

Vivendo como motivador... 

Seus dias, passaram com mais dinamismo. 

Aos que pensam, de maneira infinita.... 

A vida passa a ser, muito mais bonita  

Por mais que esteja escuro...  

Haverá luz aos que sonham. 

E que esses sonhos, possam abrilhantar cada vez mais o futuro. 
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 TEMPO

O senhor do destino... 

O Juíz de homens e meninos.  

Para alguns pode ser cruel... 

Para outros, um companheiro fiel. 

Dono de todas as razões... 

O responsável por todas as estações... 

Curador das feridas... 

Um dos maiores, mistérios da vida  

Você traz a experiência... 

Ensina a ter paciência... 

Nos deixa mais tranquilo. 

Mostra que tudo tem um motivo.  

Mesmo estando no escuro... 

Você nos faz pensar em um futuro. 

Logo após a tempestade, você traz a calmaria... 

E nós acreditar, que amanhã pode ser um novo dia... 

Durante várias eras... 

Passando por dinastias e guerras...  

Entretanto, tudo o que nos resta é você. 

Que possa sempre nos mostrar, como nos reerguer... 

E ver que ainda não é o fim... 

Espero que possa esperar um pouco mais por mim.... 
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 AGORA

Me sinto tão estranho aqui  

Todos me sufocam  

Nao consigo sair  

Nem sei, se me notam... 

Mas me cobram e cobram.... 

Acho que é normal  

A sociedade, dificilmente se satisfaz  

Talvez no final... 

Encontrarei aquela paz. 

Padrões e mais padrões... 

Não consigo entender. 

Deve haver mais razões... 

Que não consigo compreender 

Quero mudar, desejo ir embora 

Quero aprender e melhorar, com o que tenho agora.  

Vivendo de maneira simples  

Vou tentando me manter... 

Gostaria de ser realmente livre  

Aí sim poderia dizer  

Que estaria pronto para vencer... 
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 DESORDEM E REGRESSO

Ligo a tv, não há nada de novo... 

Notícias velhas...  

Apenas outros corpos... 

Nessa sociedade cruel e vulgar  

Eu não me acho  

Eu não me encaixo  

Eu não sei, onde é o meu lugar  

Vivemos em uma pseuda democracia... 

Nossa miséria, serve de campanha para seus aliados. 

Vocês se alimentam, de nossa agonia...  

Andamos pelas ruas, como se estivéssemos sendo vigiados... 

Dificilmente podemos sorrir... 

Ficamos escondidos... 

E com medo de sair. 

Promessas vazias... 

Pessoas esquecidas...  

Uma política fria... 

Quando precisamos, simplesmente somem  

Enquanto alguns, morrem de fome  

No noticiário ,mais uma bala perdida... 

Que é sempre encontrada na cabeça de alguém!  

Que horas são?  

Já é tarde....  

Hora de desligar o jornal... 

Espero que não nos aconteça nenhum mal... 

E que Deus possa sempre nos proteger. 

E amanhã mais um dia para tentarmos sobreviver...
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 DIA A DIA

Idealista ou realista? 

Estar nesse mundo, pode ser um pouco estranho... 

São diversas expectativas... 

Muitas vezes, nos frustramos com nossos planos... 

Que os justos e os sonhadores, possam se encontrar durante essa vida... 

Cada pedacinho desse chão... 

Tem marcas de toda a história. 

 O futuro passa por nossas mãos  

Linhas que marcam nossa trajetória  

Cercado por opiniões, de várias pessoas 

Não é fácil aliviar o sofrimento... 

Às vezes nos distraímos, perante as coisas boas... 

Podemos ser mais felizes, se estivermos mais atentos... 

Se observarmos, um pouco mais, tudo conspira a nosso favor... 

Nao deixe o destino, escapar pelos dedos.. 

Agarre- o e faça o seu melhor... 
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 CÔMODOS

Ha vários quartos vazios, na minha mente... 

Dos quais não quero entrar... 

Sei que deveria seguir em frente...  

Mas a constante dor, das lembranças não me deixa continuar... 

Como uma espécie de sinestesia.  

Me perco, perante meus instintos... 

A liberdade, seria utopia?  

Tento seguir, e vou juntando os vestígios.  

É extremamente difícil, libertar- se de quem realmente você é... 

Simplesmente algumas vezes , não é possível voltar ao início. 

É preciso muita força, para levantar. 

Querer continuar mesmo assim... 

Não sei, qual caminho me levará ao fim...  

Mas não importa, mesmo com medo tenho que segui - lo...  

Traços sombrios, de um destino inacabado...  

Espero poder resistir... 

E continuar, mesmo estando cansado... 

E que eu finalmente, possa encontrar o meu caminho para seguir...  
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 LUTO

Sob olhares perplexos... 

Vejo refletida, a apreensão... 

Com destinos complexos... 

Pecadores se cobram, além da razão...  

Com medo de não serem bons suficientes... 

Atos que vão além da compreensão... 

O cenário do caos está presente. 

Bençãos se perdem...  

Diante da dúvida constante ... 

Muitos não entendem.... 

E não se motivam como antes...  

Fotos de pessoas importantes , em cima da estante  

lembranças palpáveis, agora um pouco mais distante... 

Com tempo, observamos que aprendemos mais, com coisas que nos são retiradas... 

Então aproveite cada momento, família é uma dádiva... 

valorize cada pessoa, pois a vida é uma jóia rara.... 

E poucas chances nos são dadas... 
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 INSÔNIA

Com o corpo dormente... 

A razão ausente... 

Diante dos olhos, aparecem os tremores  

Com os pesadelos, vivencio os horrores. 

Tento não deixar, o medo me dominar... 

Por alguns segundos fecho os olhos, mas não consigo descansar  

É difícil ficar em pé, tento não ceder...  

A minha história, eu tento reescrever... 

Porém as lágrimas, se misturam com o papel em branco...  

Mas só eu sei, o quanto estou tentando... 

Às vezes vejo coisas, que não sei se os outros vêem... 

Não são todos que entendem  

Mas nossa mente, é um cristal muito frágil... 

Manter - se lúcido, não é tarefa fácil  

Problemas diários, acompanham muitas incertezas... 

Vozes estão presentes, na minha cabeça... 

As alucinações, não deixam de me seguir... 

Enfim, mais uma noite sem dormir... 
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 SONHOS

A vida é imprevisível... 

Não há como, se esconder dos problemas, simplesmente eles aparecem...  

Mas é possível... 

Viver em paz, com pessoas que te querem bem... 

E vão ajudar você, ficando ao seu lado... 

Por alguns instantes...  

Você vai estar esgotado... 

Mas essas pessoas, irão te levar adiante...  

E quando as vezes, se distanciar do seu objetivo 

Pode acabar, agindo sem razão em algum momento  

Porém não dê, a vingança um motivo   

O ódio não é o melhor dos sentimentos   

Tropeços fazem parte do caminho  

Se perder faz parte... 

O importante é saber, que não estará sozinho... 

E nunca será tarde...  

Vai poder sempre recomeçar... 

A Escrever seu destino.... 

Fechar os olhos e imaginar ... 

Que o mundo, pode ser melhor, sonhar como sonhava , quando era menino... 

  

 

Página 54/189



Antologia de Cassio Lima

 NEBLINA

A neblina tira a visão.... 

Há um labirinto emocional... 

Muitas decisões, acabam em sua mão... 

Sua liberdade, acaba sendo condicional... 

Com a mente destruída... 

Aparecem vários caminhos a seguir... 

Buscando uma saída... 

O que resta é fugir...  

Monstros são criados, pelo reflexo do desespero... 

O mundo inteiro, parece estar doente...  

A cura, é o que espero...  

Mas a compaixão, às vezes parece estar ausente...  

O medo é sufocante...  

Nos faz agir sem pensar... 

Todos estão muito distantes. 

Não sei se podem ajudar....  

A vida é uma trama muito elaborada... 

Talvez exista um mundo paralelo... 

Onde todas as versões, não estão erradas... 

e seu destino pode ser singelo... 

Mesmo estando perdidos...  

Tomara que possamos nos encontrar. 

Estamos escondidos... 

esperando a neblina baixar... 
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 FINADOS

Então de repente, chega o fim, todos tem pessoas ao seu lado, a se perder... 

Junto com o enterro, todo o peso em suas costas... 

Não é fácil, e provavelmente nunca iremos entender... 

Olhando para o céu, todos fazem uma pergunta que não há resposta...  

Ame mais, enquanto pode... 

Saiba que talvez, alguém importante partirá... 

Pois mesmo , que seja forte... 

Inevitavelmente você cairá... 

Aproveite cada momento...  

Deixe pra lá, os problemas pequenos... 

Pode ser que fique tarde demais, corremos contra o tempo... 

Então vamos aprender, a valorizar tudo o que temos, e quem nós temos...  

Cada dia que passa, escrevemos nossa história, faça o melhor quer puder em suas páginas... 

Não seja orgulhoso, pois o que pode restar, são as fotos em cima da estante... 

Com o brilho do sol, poeira e lágrimas.... 

Não terá outra chance, e nada será como era antes... 

Os dias passam rápido, por isso viva ao máximo o agora... 

Ligue para algum ente querido ou amigo, que se afastou, dê o primeiro passo... 

Antes que essa pessoa vá embora... 

Seja intenso, aperte bem forte quem está em seus braços, como se fosse o seu último abraço... 
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 CASTELO ASSOMBRADO

A maldição do tempo...  

Deixa a chama acesa...  

Que luta contra o vento... 

Vinho e decepção, fazem parte da mesa. 

Mitos e verdades, não discutem sobre suas origens... 

Às vezes, não acreditando no que se vê... 

Pessoas e lendas, se contradizem... 

Ficando apenas com aquilo, que se crê... 

Quadros escondem alguns segredos.. 

Fugindo um pouco do óbvio... 

Pinturas frias disfarçam o medo...  

São retratados grandes romances góticos...  

Nada parece linear... 

Tudo está diferente... 

Porém a noite vem e vai, e nada parece mudar ... 

Há caminhos perigosos á frente...  

Criaturas criadas pelo transtorno das mentes, ainda são mantidas... 

O castelo é convidativo... 

Mas tenha sempre à sua vista, a saída... 

E que sua fé, o mantenha vivo... 
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 TESOURO DO CÉU

Ao abir os olhos... 

Disperta - se, todos os sentidos... 

Aos que, estão próximos... 

Ou aos que, permanecem escondidos... 

A vida nesse plano, é transitória... 

Cada passo, deve ser calculado... 

Batalhas fazem parte da nossa história. 

Damos o nosso melhor, para que, quem nos amamos, permaneça ao nosso lado... 

A sentença, é o resultado de cada escolha feita... 

Rolam - se os dados, o destino é incerto... 

Não existe justiça perfeita... 

Mantenha, quem te quer bem por perto... 

Alguns fatos, que possam vir a ocorrer, serão improváveis... 

E com certeza irão te decepcionar... 

As frustrações, podem ser incontáveis... 

Que seus antepassados, possam te guiar... 

E que a esperança, seja duradoura...  

E aos seus princípios, que você possa se manter fiel... 

Que a sua luz brilhe, sob a sua constelação protetora... 

E que os humilhados, possam herdar o tesouro do céu... 
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 ESTAGNADOS

Todos Pensam bastante... 

Porém a maioria, não tem coragem de arriscar... 

Idéias vêem na cabeça, a cada instante... 

Como podemos nos reinventar?  

Que nos momentos difíceis , possamos sair do escuro... 

Encontrar outro lugar... 

Que não tenhamos ,mais medo do futuro... 

É preciso mudar... 

Não podemos desistir, depois de algumas tentativas, que não deram em nada... 

Pois assim, caminharemos sem rumo a esmo  

Expectativas, sem ação, normalmente tendem a serem frustradas... 

Que possamos, ser sinceros e justos com nós mesmos  

Sim é preciso sonhar.... 

Mas também é preciso fazer.... 

Que possamos, ter coragem para se movimentar e se cair, apenas levantar 

Somos o resultado, do que estamos dispostos a perder ... 

Mesmo que na nossa mente, o relógio gire ao contrário.... 

Devemos sair da mesmice... 

E fazer tudo, o que é necessário... 

Para que nossos sonhos se realizem... 

Temos que seguir, mesmo que de vez em quando, sem entender o porquê... 

É preciso deixar, os erros no passado...  

Aprender a perder, para estar pronto para vencer... 

E jamais deixar de tentar, somente assim não ficaremos mais estagnados... 
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 ESTAGIÁRIO

Para variar, você está outra vez  atrasado... 

E já parece, não ter mais força para lutar... 

Com o gerente, reclamando do seu lado...  

Não vê a hora do dia acabar.  

Dessa forma, tudo se torna muito mais difícil... 

Tente não reclamar... 

Pois isso pode virar um vício ... 

Quando foi que, parou de se importar? 

Resultados, clamam por um objetivo... 

As metas, não param de gritar contigo... 

Mas sinceramente, duvido que de ouvidos 

Antes uma incrível jornada, hoje uma busca sem sentido... 

Pare e faça uma reflexão... 

Acredite, só poder acordar cada manhã , você já venceu.... 

Faça de você , a sua maior motivação 

Seja a mudança de rota, que você escolheu... 

Prefira melhorar e não  fugir... 

Não pense que seu prazo de validade venceu... 

E quando descobrir para onde ir, é  chegada a hora de partir... 

Quando você pensa, que não há mais nada a aprender...  

Você se perde, e não faz mais o que é necessário... 

Conhecimento é algo, que você deve estar sempre disposto a obter... 

E dizer sem constrangimento, que na vida sempre será um estagiário ...
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 PALHAÇO TRISTE 

Quando o sorriso não tem mais graça, 

Caminha - se sem rumo, pelos cômodos da casa... 

Quando se perde a alegria em cena... 

O que resta são os olhares de pena...  

O mundo não foi capaz de te devolver... 

Aquilo que você, mais se empenhou a fazer... 

Antes o antídoto da tristeza... 

Agora seus sonhos viram incertezas... 

Lágrimas e álcool, lhe fazem companhia à mesa... 

Palavras que se perdem...  

Pessoas que se esquecem... 

A lareira não consegue, mais vencer o frio... 

Olhando para o vazio...  

Perguntando, se a sanidade ainda existe... 

Vejo pela porta entreaberta, a imagem daquele velho palhaço triste...
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 ANSIEDADE

Vejo que está, quase impossível não desanimar... 

As vezes não vai querer continuar... 

Parece mais difícil agora...  

A ansiedade não vai embora... 

As unhas que caem...  

Os quilos extras que não saem... 

A mente é um cristal frágil  

Se manter sempre focado não é fácil 

Você quer mudar de emprego  

Mas ainda tem medo  

O mundo te pressiona  

Talvez nem seja mais a mesma pessoa  

Mas tente se manter firme, e não voltar atrás ... 

Nesses dias tempestuosos não conseguirá encontrar a paz  

Mas insista, te dê outra chance  

De voltar a sonhar como antes  

Confiar mais em si mesmo, e em quem está ao seu lado 

Pois quando você começa, a questionar tudo o que acredita, está tudo acabado...  
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 ESCURO

A luz não consegue, transpanecer por esses muros.... 

Permanece turva, a visão do futuro... 

Ouço passos pelas escadas... 

As correntes sendo arrastadas... 

Recebo a visita, de fantasmas de vidas passadas... 

A estrada me trouxe até aqui... 

Ficar ou fugir , todo peso reflete, sobre o que eu decidir... 

Pelos quartos vazios, ecoam os pensamentos mais distantes... 

Chega a ser sufocante o silêncio constante...  

Talvez não haja outra chance... 

O amanhã é incerto... 

Não há mais ninguém por perto...  

Perdi a noção do tempo, horas ou minutos tanto faz.... 

Dias e noites são iguais... 

Ainda mantenho a esperança, de encontrar a paz... 

Porém, todos os atos tem consequências... 

Estranhamente, estou me acostumando com as ausências... 

Que um dia tudo volte a ser seguro... 

E que possa sair desse lugar escuro... 
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 FÊNIX

Com o tempo, me tornei mais frio...  

Mesmo sem querer, afastei pessoas importantes... 

Em meio ao vazio... 

Já não me esforço mais como antes... 

Manter - se de pé... 

Está sendo muito difícil... 

Aparecem dúvidas, para testar a minha fé.... 

Coisas que considero óbvias , voltam do início... 

Buscando ajuda ou em segredo... 

Os sonhos estão ausentes... 

Os olhos se ofuscam, com a presença do medo...  

Pedidos de desculpas as pessoas, já é mais suficiente...  

Não sei se me perdi... 

Ou se finalmente me encontrei... 

Não tenho para onde ir...  

Creio que simplesmente cansei... 

Sei que não deveria ser assim... 

Mas o que posso fazer ? 

Se estou diante do fim? 

Talvez eu apenas ,devesse tentar renascer...
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 AVENTUREIRO

Quem me dera, se eu controlasse o destino... 

Poder ser sempre aventureiro, como era quando menino...  

O tempo te obriga, a fazer escolhas... 

Algumas delas envolvem pessoas...  

Tenha cuidado com o que você faz... 

Pois muitas vezes, os dias tirarão a sua  paz... 

Antes mais simples.... 

Agora mais triste.... 

A vida é um eterno labirinto... 

Cheia de caminhos.... 

Às vezes, não sei dizer como me sinto 

Mas inevitávelmente, acabo perdido...  

Não gostaria de me manter escondido...  

É que de vez em quando, prefiro ficar sozinho... 

As mudanças são pertencentes a uma nova era.... 

O melhor pode demorar, mas mesmo assim, me mantenho firme à espera... 
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 CONFIANTE

Não sei explicar o porquê,  

Mas agora tenho certeza  

Que algo melhor, irá aparecer... 

Com força, equilíbrio e destreza... 

Procurando correr, como um espírito livre.... 

Sem se preocupar tanto... 

As melhoras coisas, são as mais simples... 

E conforme nos esforçamos... 

Deus vai abençoando, os nossos planos... 

Aproveite cada palmo desse chão... 

Agarre forte o destino em suas mãos... 

Não deixe escapar sua chance... 

Pois talvez não haverá outras ... 

E vai se perguntar , Por que as coisas não são como antes? 

Valorize as pessoas... 

Elas serão o seu guia... 

E procure aprender algo novo todo dia... 

Não se cobre demais... 

Busque sempre estar em paz... 

Libere espaço na sua mente... 

E viva intensamente... 

  

  

  

  

 

Página 66/189



Antologia de Cassio Lima

 INSISTA 

Gostaria de ver as coisas como antes... 

A visão com o tempo, traz aos seus olhos, o peso do cansaço... 

Conforme vão diminuindo as chances...  

Inevitávelmente, você acaba pensando que possui uma vida de fracassos... 

Sinceramente, torço muito para ninguém terminar assim...  

Que todos ainda possam lutar... 

Simplesmente acredito, que o limite pode ter chegado até a mim... 

Não sei se ainda, consigo me levantar... 

Em um cenário caótico... 

Existe muito desespero... 

O mundo se tornou robótico... 

As se prendem nos espelhos... 

Muitos pedem ajuda a sua volta... 

Sabe que precisam de você... 

Para alguns não importa... 

Mas é responsabilidade sua escolher...  

Não irei desistir... 

É que as vezes realmente, não sabemos para onde ir... 

E como todo grande desafio, você provavelmente irá cair.. 

E quando estiver perto do fim, que todos ainda tenham, o vício de insistir
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 COTIDIANO

Imóvel, em um estado pensativo... 

As vezes isso é meio cansativo... 

Algumas coisas fico remoendo  

Das quais ainda estou devendo 

Quando digo dívida... 

Falo sobre a vida  

Algo espiritual  

Onde ainda, não coloquei um ponto final...  

Caminhando perdido  

Prefiro permanecer escondido  

Não tenho a necessidade, de olharem para mim...  

Não sei explicar, apenas gosto de ser assim... 

No meu cotidiano carência , não faz parte  

Mais uma vez estou chegando tarde  

Sei que deveria, me manter mentalmente forte...  

Mas alguns dias, conto meramente com a sorte 

Em um jogo de azar  

Cabe a nós escolher o que vai dar  

O mundo nunca deixa de ser complicado 

Que o destino esteja a mesa, e que rolem os dados...
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 COMPLICADO

Acordando meio atordoado  

Sempre preocupado  

Sem olhar, para quem está ao seu lado  

Para variar está atrasado  

Inventou mais um atestado 

Outra vez deixou o chefe zangado 

No trabalho já está sendo observado  

Você ficou acomodado  

 Todas as manhãs, tem - se arrastado  

Dos seus objetivos continua afastado  

Nos seus sonhos não tem mais acreditado 

As contas o deixa agoniado  

Com o seu nome manchado  

Está sendo procurado  

Por várias empresas cobrado  

No casamento tem sido acusado  

Por amantes, que fizeram parte do passado...  

Não há diálogo, o clima ta pesado...  

Os anos passaram, e você tem relevado..  

É muita coisa ao mesmo tempo, isso te deixa sufocado...  

Que amanhã seja melhor, e você possa sentir - se iluminado... 

Ainda bem que acabou, pois é, mais um dia que foi muito complicado..... 

  

  

 

Página 69/189



Antologia de Cassio Lima

 MONÓLOGO

Todos a minha volta, estão falando alto demais.  

Eu não consigo acompanhar, o externo perturba a minha paz. 

Me pergunto, por qual motivo não consigo me encaixar ? 

Todos parecem estar felizes... 

Para os outros, parece ser mais simples... 

O que há de errado comigo? 

Todos querem aparecer e sair, enquanto eu procurando abrigo... 

O que estou fazendo aqui? 

Sou obrigado a sorrir? 

Por que tantas perguntas a mim ?  

Será que todos são assim? 

Realmente não gosto, do que os outros gostam... 

As tentativas se esgotam.... 

Todos tem alguma proposta... 

Mas o tempo não traz a resposta... 

Talvez o dia de ontem, tenha sido um prólogo... 

Mas como sempre, acabo preso nesse monólogo... 
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 LOOP INFINITO

Todas as manhãs são iguais...  

Meu único momento, é minha xícara de café... 

Há poucos minutos de paz. 

Onde reabasteço minha fé... 

Tudo parece robótico.  

Não acontece mais nada, de forma natural. 

As pessoas só pensam em negócios... 

Só tem valor, o lucro no final ... 

Pouco se aproveita da vida...  

Existem muitas opções... 

Mais a maioria vira rotina... 

Antes, eu não tinha tantas obrigações. 

Algumas delas, me fazem alucinar. 

A razão se perde em meio as emoções... 

Fico imaginando estar em outro lugar. 

Sinto meu corpo anestesiado... 

Está difícil continuar... 

Ainda bem, que tenho pessoas ao meu lado. 

É o único motivo, que ainda me faz querer lutar... 

Sentado com olhar distante...  

De repente, tudo ficou escuro... 

Não vejo as coisas como antes... 

Não me sinto seguro... 

Finalmente o dia acaba...  

O cansaço faz parte.... 

O pior é saber que não muda em nada... 

A insônia vem me visitar, já é tarde... 

Deixo tudo na mão do destino. 

Sei lá talvez exista um futuro que seja mais tranquilo e mais bonito.... 

Ja não dá mais pra ver o mundo com olhos de menino... 

Só espero conseguir me libertar desse loop infinito.... 
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 ESPERANÇA

Desejo que hoje, seja um novo dia. 

Repleto de positividade e alegria 

Que o sol esteja presente... 

Que todos possam estar contentes... 

Que façamos o que for preciso... 

Para mantermos os nossos sorrisos... 

Quando a raiva aparecer, que consigamos ainda ouvir a razão. 

Quando o cansaço bater, que ainda tenhamos motivação. 

Os caminhos às vezes são controversos, nem sempre escolhemos o certo... 

Mas quando errarmos e cairmos, que possamos ter pessoas que nos querem bem, por perto... 

Que tentemos afastar a maldade... 

E propagar a felicidade... 

Quem sabe dessa forma, trazemos de volta os ausentes... 

Que sejamos mais receptivos, e possamos dar ouvidos aos descontentes... 

Que possamos ser fortes... 

E trabalhar firme, e não contar apenas com a sorte... 

Que voltemos a sonhar, igual quando eramos crianças... 

E que na dificuldade, acreditemos de verdade , que ainda há esperança...
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 SOCIEDADE

Enquanto alguns, desperdiçam suas sobras 

Outros imploram, por migalhas lá fora  

É difícil compreender...  

Pessoas mudam, pela incessante busca pelo poder... 

Trocam seus ideais....  

Fazem coisas que normalmente não fariam jamais. 

Escolhem o dinheiro, ao invés da paz. 

É complicado, sei que não deveríamos julgar  

Mas como seres humanos falhos que somos, sempre escolhemos alguém para culpar  

Incrível como hoje em dia, muitos adoram ver alguém ser "crucificado" 

E esquecem de oferecer ajuda, a quem está ao seu lado... 

A escolha por amar o próximo, o que seria o óbvio  

É deixada de lado, durante a vigília da patrulhia do ódio   

A compulsão já é algo comum... 

Que infelizmente afeta qualquer um... 

Todos com seus temores, a maioria lutando contra a realidade...  

Medo, ansiedade, arrogância e vaidade, formam o retrato da nossa sociedade...  
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 LAREIRA

Em uma noite, de muito frio... 

Esperando a simples ação do acaso.  

Sentado olhando para o vazio... 

Fica mais evidente a vinda do cansaço... 

Diante da lareira, tento me recompor. 

Fixando os olhos no fogo... 

Eu compreendo que na vida, é inevitável a constante presença da dor... 

 Sonhos e cinzas às vezes se confundem... 

Cabe a nós deixa - los acesos...  

Não deixo, que as decepções, me mudem. 

Pois em um bom livro, há vários capítulos e versos. 

Então eu espero minha vez chegar. 

Caminhos que causam, distração...  

E que não nos leva a nenhum lugar. 

Longe da razão... 

Fica difícil retroceder... 

Nem sempre escolho a melhor forma de agir... 

E acabo por me perder. 

Mas o meu vício de insistir... 

Faz com que sempre queira me reerguer...  

E não me deixar fugir.  

Ainda espero encontrar o melhor caminho a seguir... 
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 LUCIDEZ

O reflexo atual, nesse novo cenário, é pouco atraente...  

Quem dera, se existisse uma realidade alternativa.  

Muitos preferem ficar ausentes.  

Compreensível, pois solidão se torna muito convidativa...   

Abre - se um leque de opções  

Mas engana - se quem pensa estar tranquilo  

Em meio a muitas decisões 

Muitas delas irão distrai - lo 

Correndo pelos quartos vazios da sua mente  

Os temores são maiores, perante a proporção dos olhos de quem os vê  

É muito difícil seguir em frente  

Quando simplesmente, você não quer nem se mexer.  

É impossível, não se questionar todo o tempo...  

O relógio é um suicida em potencial...  

O tic tac dos ponteiros, faz você duvidar de si mesmo a cada momento  

Porém ao joga - lo na parede ainda estará atrasado, e sentido - se mal   

As horas ainda continuarão o punindo em sua cabeça  

Em um mundo, onde quase tudo se desfez  

Você se desprende das suas certezas  

Faça o que puder para manter a lucidez...
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 ENTRELINHAS

Não há como buscar lá fora...  

O que você não aceita, dentro da sua mente... 

A ambivalência da vida, te proporciona somente o agora...  

Você decide como vai seguir em frente. 

Águas tranquilas? Apenas utopia... 

Tempestades aparecerão...  

esperamos respostas todos os dias...  

Mas a maioria das perguntas, são feitas em vão... 

Não existe trilha tranquila, inevitavelmente terão alguns sustos. 

Todo o caminho é exaustivo...  

Perdas durante a jornada, pode deixa - lo mais curto...  

Tentar dar explicação a tudo, pode ser cansativo. 

Alguns dizem, o que querem, que você acredite... 

Não se sinta culpado... 

Às vezes, você simplesmente desiste. 

Mas que possa ter alguém, que mesmo sabendo, que você não quer ouvir nada, permanecerá ao
seu lado. 

Pessoas são motivadas, por razões incompreensíveis... 

Que não são observadas, por quem está de fora...  

Muitos se sentem invisíveis...  

E sem explicação, decidem ir embora...  

O relógio algumas vezes, parece girar no sentido anti - horário...  

Escolhas podem acabar sendo mesquinhas... 

Não tente se convencer do contrário... 

O fato é, que temos que aceitar e entender, que tudo acontece conforme tem que ser, e que nem
sempre há algo escondido pelas entrelinhas... 
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 ACOMODADO

Mais uma manhã sem expectativa. 

Não faço outra coisa, a não ser reclamar. 

Dores de cabeça consecutivas...  

É difícil se motivar...  

Nao há como ser diferente.  

Se não faço nada para mudar. 

O futuro encontra - se ausente...  

Talvez esteja em outro lugar... 

Dores no estômago, cabelos brancos... 

Consequências de estar estressado... 

Talvez não esteja sendo franco. 

Mas tenho que aceitar, que talvez esteja derrotado...  

Sair da zona de conforto, não é fácil... 

Difícil ter paciência, quando o que eu quero é para agora. 

Nossa vida é tão frágil... 

E talvez nem tenha tempo, de perceber o que é importante, antes de ir embora. 

A raiva cega a compaixão... 

Tento fazer de tudo, para me manter controlado. 

Mas nem sempre dou ouvidos a razão...  

Resumindo estou lutando, para deixar de ser acomodado...
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 NOVA PERSPECTIVA

Com o tempo você obtém sabedoria  

Começa a entender.... 

Coisas, que fez, e que hoje em dia não faria... 

 Isso é retroceder, ser humilde o bastante, para reaprender 

Siga seu instinto... 

Jamais deixe seus valores enfraquecer... 

O ódio é um animal perigoso e faminto. 

Mas é possível passar por ele, basta não alimenta - lo, para que ele, possa parar de crescer. 

A positividade, é a melhor maneira de se libertar... 

Faça de tudo, para cultivar boas energias... 

Que das suas feridas, você possa se curar. 

Ouça quem te quer bem e te guia... 

Sempre tenha novos planos... 

A jornada que trilhamos durante a vida...  

Diz muito sobre quem nós somos.  

E quando a dificuldade aparecer ? Bom... que você esteja aberto a uma nova perspectiva...  

Sei que nada é fácil... 

Mas devemos focar mais nas soluções, do que nos problemas, aprender a agradecer a tudo o que
temos... 

Nossa existência é tão frágil.... 

Que sejamos intensos enquanto pudermos...
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 FIM DO JOGO

Torna - se perigoso, o homem , que não tem nada a perder  

Toda a raíz do seu instinto...  

Vai lhe implorar para sobreviver. 

Dessa forma, ele passa a ignorar a essência do destino... 

Com a mente perturbada, terá que achar a saída sozinho. 

terá que lutar bastante, pois não da para contar apenas com a sorte... 

Flores e espinhos, serão apresentados em seu caminho... 

Irá mais longe, aquele que se curar mais rápido dos cortes... 

As oportunidades perdidas, são como navalhas... 

E para sempre irão te assombrar... 

São mais fortes, aqueles que valorizam seus erros, mais tarde serão lembrados como suas
medalhas  

O mais difícil nessa vida, é descobrir quem realmente somos, não é fácil, se encontrar... 

Andando pelas ruas, seu pensamento pode ser atemporal... 

Aos olhos de quem vê, pode ser taxado de louco... 

Mas o mundo, sempre acaba pendendo, a um desequilíbrio natural 

Por fim, só saberemos quem estará certo, quando chegarmos ao fim do jogo.
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 LUZ

Deixe a porta do conhecimento abrir... 

Permita que a chama da curiosidade, possa te invadir... 

Seja você, o primeiro a se descobrir... 

Esvazie sua mente, seu quarto, o seu espaço, antes de partir... 

O primeiro passo em direção a mudança...  

Simplesmente é escolher... 

Sempre haverá esperança... 

A caminho, de quem decide vencer... 

O livro árbitro existe. 

Cabe você manter ou não a razão... 

É possível superar os limites...  

Então, está tudo em suas mãos...  

O grito de socorro, ecoa pelo mundo. 

Felizes aqueles, que são capazes de ouvir... 

Ao invés de se fingirem de surdos... 

Que sejam exaltados, quem sempre consegue encontrar, motivos para sorrir.  

Demonstrar empatia... 

Ser movido por compaixão... 

Somos feitos de energia... 

E que possa existir luz suficiente, para iluminar, até mesmo o mais sombrio coração... 
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 BÚSSOLA

Sei que às vezes, se sente distante... 

Nada funciona como antes... 

Não encontra um bom motivo... 

Só porque ainda respira, não quer dizer que está vivo... 

Motivação é um princípio básico... 

Tente encontrar alguma, mesmo que perante de um cenário trágico. 

Perdido em meio ao caos...  

Não consegue imaginar, um outro final. 

Mais uma vez história repetida... 

Tentativa e erro, isso é a vida.  

Suas batalhas, você deve escolher. 

Porém, sem sangue e suor, se torna impossível vencer  

Você ganha experiência, ao passar dos anos... 

O vento muda a direção dos seus planos... 

Algumas vezes irá se distanciar, do seu futuro...  

Mas é preciso ter calma, e buscar enxergar, mesmo que esteja tudo escuro.  

Que todos um dia, possam encontrar finalmente um sentido.  

Assim não tendo mais que ficar escondido... 

Mas um dia, tenho fé, que todos acharão, o seu lugar... 

Mas é preciso coragem para poder despertar... 
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 AMBIENTE CORPORATIVO

Como no xadrez...  

Estou calculando cada movimento... 

Sei que cada um, deve esperar a sua vez. 

Porém estou ansioso, e não estou em meu melhor momento... 

Há muita pressão...  

Não tenho mais, o benefício da dúvida...  

Não posso fugir da razão... 

Conto apenas com o que tenho, isso é o que me ajuda.  

Mas importante, do que sua origem, 

São os seus números... 

E tudo o que eles, lhe exigem. 

Me pergunto, se existe algo, por além desses muros... 

O mundo inteiro, clama por resultados. 

Pessoas são substituídas... 

Uma longa história de amizade, e de repente não há mais ninguém do seu lado. 

A luz de alarme, vive piscando em minha mente, não encontro mais a saída. 

Todos se tornaram monstros, com reflexos medonhos.... 

Feliz aquele, que ainda não se corrompeu... 

A sanidade se perdeu, pouco a pouco, morrem todos os sonhos.... 

Espero que ainda tenha força, para manter vivo o meu..... 
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 QUEDAS

A soberba, precede a queda de todos... 

Cada passo deve ser calculado... 

As pessoas às vezes sem perceber, machucam os outros.  

Temos que trilhar, nossos caminhos com muito cuidado... 

O cansaço sempre vem nos visitar... 

Cada um tem o seu fardo para carregar...  

É preciso força para continuar... 

As dores costumam incomodar... 

Por vezes, não dá para evitar a subida.  

Dificuldades, são inevitáveis durante a vida... 

Temos que entender isso.  

Mas fazer o melhor, é o nosso compromisso. 

Aproveitar desse mundo, tudo de bom que existe... 

Saber que para chegar em algum lugar...  

Temos que superar nossos limites.  

E que sejamos fortes, para que de todas quedas, possamos nos levantar... 
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 RESPOSTAS

Durante todos os dias... 

Enfrentamos alguns monstros que criamos. 

Às vezes nos esquecemos, de ter um pouco mais de alegria...  

E agradecer por estar, onde estamos.  

Estresse, ansiedade e depressão... 

Infelizmente pode vir a nos atacar... 

Não temos como evitar, mas é preciso buscar superação. 

O mundo de hoje, exige muita rapidez... 

Pessoas vivem presas em seus smartphones... 

Aquela roda de amigos conversando, parece que se desfez ... 

A compaixão, encontra - se cada vez mais longe... 

Não há entendimento nessa sociedade... 

Enlouquecem aos poucos... 

Os que tentam fugir da realidade. 

Não conseguimos mais, confiarmos uns nos outros...  

Sob o sol escaldante...  

Com o suor no rosto, e dores nas costas... 

Olhamos para um céu distante... 

Onde por várias vezes , ficamos esperando respostas...
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 NOSSO LUGAR

Mesmo com a imensidão do mundo...  

Às vezes nos sentimos tão pequenos.  

Com um olhar profundo.... 

Enxergamos o futuro, através do sereno.  

Sob olhares curiosos... 

Os dias continuam a passar... 

E com os seus medos expostos... 

As pessoas ainda estão tentando se encontrar... 

Todos tem os seus sacrifícios... 

E suas feridas a cicatrizar...  

A solidão demonstra alguns indícios... 

E normalmente vem nos visitar. 

O cansaço costuma trazer alguns vícios... 

Dos quais fica difícil se curar... 

Existem caminhos difíceis, dos quais nós perdemos logo de início... 

Algumas vezes, temos que procurar um pouco mais, até acharmos o nosso lugar. 
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 LETÁRGICO

Com o corpo adormecido...  

O dia parece não começar. 

Acordo com velhos pensamentos já conhecidos... 

Mesmo tentando me esconder, eles insistem em me encontrar. 

Andando distraído... 

Os meus sonhos, vão se distanciando de mim... 

Não tenho mais me iludido... 

Apenas espero, que ainda não seja o fim. 

Destino e realidade, percorrem caminhos opostos...  

Sei que todos, também estão tentando... 

Espero que possam ver a verdade, refletida em meus olhos... 

O cansaço é mais evidente, conforme o tempo vai passando... 

As décadas, me tornaram mais frio... 

Não sou capaz de fingir... 

Pessoas se afastam, palavras se perdem no vazio... 

Poderia ter mais gente a minha volta, mas eu ainda não aprendi a mentir... 
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 SELVA

Através da ilusão...  

Muitos caminhos podem aparecer. 

Os medos são mais perceptíveis, diante de qualquer distração 

O instinto aumenta ao anoitecer... 

Olhos refletem no escuro... 

Tudo pode acontecer... 

Em um segundo, pode mudar todo seu futuro... 

Seguindo trilhas marcadas... 

Seu caminho, sempre será difícil 

Sendo atormentado, por memórias de vidas passadas  

Poucos serão capazes, de enxergar seus sacrifícios... 

O mundo se tornou sombrio... 

Caçando ou sendo caçado...  

Você se torna mais frio... 

Dúvidas surgem até mesmo de quem está ao seu lado.  

O orvalho, se forma por toda a relva... 

A esperança volta, ao amanhecer...  

Não há justiça na selva... 

O que impera, é apenas, o desejo de sobreviver... 
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 REFLEXÃO

Todas as alternâncias, das situações da vida.... 

Levam a caminhos diferentes  

Na maioria das vezes, não atendemos as expectativas... 

Mas mesmo assim temos que seguir em frente  

O destino pode ser cruel, porém deixa alguns indícios 

Em meio ao escuro... 

O que sobrevive é a fé... 

Se distanciando do futuro... 

Nem sempre se tem, o que se quer... 

Às vezes, só mesmo na base da superação 

Você deve sempre ser fiel aos seus princípios 

E nos momentos de ira , que ainda possamos encontrar a razão...   
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 REAPRENDENDO

Com medo de me olhar no espelho...  

Sei que aos poucos envelheço.  

Não me preocupo com beleza... 

Mas sim, com a cobrança excessiva, que vem das vozes em minha cabeça. 

As horas passam em um ritmo, que não consigo acompanhar... 

Sinto que estou atrasado, em relação ao que desejo alcançar... 

Tento ser a melhor versão de mim mesmo, todos os dias... 

Porém na minha mente, todas as salas estão vazias...  

Sei que nem sempre estou sozinho... 

Tenho a noção de que, é natural ter percalços pelo caminho. 

Espero sempre estar disposto a evolução... 

E que ao invés do problema, possa me concentrar na solução.  

No tempo, às vezes é preciso retroceder... 

Aprender o valor da perda, para agradecer quando vencer... 

Reconheço minhas derrotas, mas também, meus esforços devem ser exaltados...  

E que possa finalmente enteder, que os sonhos não devem ser limitados...
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 REGRESSÃO

Todos tem lembranças, que gostariam de esquecer... 

Constrangimentos, que fazem questão de esconder... 

Alguns pontos precisam ser encerrados... 

Entretanto, há muitos sentimentos vinculados. 

Talvez hoje seja sua última chance... 

De não deixar as coisas inacabadas, como deixara antes... 

Caminhando em meio ao caos, as pessoas buscam alcançar seus objetivos... 

Todos estão tentando, encontrar finais alternativos.  

Querendo escapar da cidade... 

Alguns ainda são perseguidos, pelos seus fantasmas da realidade. 

Muitos gostariam de obter a habilidade, de se esquivar de suas medos...  

Mas, deixar de ser uma versão melhorada de você, passa a ser um dos seus maiores erros. 

Simplesmente desistir, torna-se uma regressão... 

Os problemas, não deixarão de aparecer, porém, tente passar por eles, fazendo de si mesmo a sua
maior motivação.... 
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 BUSCA

Tem coisas, que não tenho como explicar 

Eu tenho a dizer, mas não sei como falar  

Sem querer, acabo ficando preso  

E sou atormentado pelo meu medo  

Sei que não devo desistir  

Porém às vezes, simplesmente não tenho para onde ir  

Todo resumo da minha vida, está como se fosse um arquivo morto... 

O reflexo de tentativas frustadas, são marcas e as dores tatuadas em meu corpo  

Assim como a água, que assume a forma do volume por onde vai fluir... 

Estou tentando evoluir... 

Querendo me moldar... 

Para finalmente, ter paz por ter encontrado, o meu lugar... 

Ficar sozinho, para mim é um pouco estanho... 

Algumas vezes me chateia, porém em outras, faz parte dos meus planos.  

Por muitas vezes, eu quis estar sempre certo... 

Não valeu muito na verdade, pois mesmo tendo acertado, não sobrou ninguém por perto  

Não adianta mentir para mim mesmo, dizendo que não tenho culpa.... 

Mas sigo tentando, correndo contra tempo, para entender o sentido e o motivo da minha busca....
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 INCERTO

O destino pode ser traiçoeiro... 

A dor e o cansaço, disputam para ver quem chegará primeiro.  

No cotidiano, as coisas acontecem de forma aleatória... 

Em suas teses, as pessoas acabam sendo contraditórias...  

Muitos escondem suas máscaras...  

O sabor ácido da vaidade, causam mágoas...  

As relações se tornam ásperas. 

Nesse mundo, é muito fácil se perder... 

Mas o que não conseguimos compreender... 

É que sempre existe, um jeito de voltar.  

Saber a importância de cada lugar... 

A hora certa de mudar..... 

Tentar parar de reclamar... 

Talvez assim, consigamos nos aprimorar.  

Todos correm contra o tempo...  

Então aproveite cada momento...  

Não deixe ninguém para trás. 

Seja você a esperança de mudança, e de encontrar a paz.  

Valorize quem você tem por perto... 

Saiba que não há vantagem, em querer, estar sempre certo... 

Às vezes, temos que simplesmente aceitar, que o futuro é incerto... 
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 LIBERTE-SE 

É difícil pensar em mudar... 

Quando se tem algo, que o prenda em algum lugar. 

Opções desconhecidas... 

Verdades pré estabelecidas... 

A sociedade, doutrina como quer as pessoas... 

Você acaba sendo refém de suas escolhas... 

Ao invés de ajudarem, fazem o contrário... 

Te dão aquilo, que acham necessário. 

Olhando pela janela, seus sonhos estão lá fora... 

Não consegue compreender, o que está acontecendo agora... 

O seu maior desejo é de ir embora... 

Porém vontade de vencer, deve ser maior... 

No reflexo do sol, brilha o seu suor... 

Sei que está tentando fazer o seu melhor... 

O que você espera, é que alguém possa te reconhecer... 

Não se abale com seus erros, isso faz parte, é assim que vai aprender... 

Não importa o quanto queira parar, 

Levante, insista, não deixe de lutar.... 

Pois cicatrizes e lágrimas, farão parte da sua tentativa de se libertar... 
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 VISÃO TURVA

Nesse mundo atualmente, 

É difícil cuidar bem, de nossa mente... 

Para mantê-la lúcida... 

Às vezes é preciso buscar ajuda. 

O sangue e suor, é mais valioso que o resultado da luta... 

Por vezes, não queremos fazer renúncias. 

Não podemos nos deixar levar, 

Pela maldade que impera, por todo e qualquer lugar. 

Com o tempo a impunidade, 

Acaba sendo responsável, pela irá da sociedade... 

Com a visão turva... 

E todos a beirando a loucura... 

O que conseguir escapar, acaba sendo, um ponto fora da curva... 

Justiça com as próprias mãos...  

Atitudes tomadas, por alguns instantes, devido a perda da razão... 

Vidas e mais vidas tiradas em vão... 

Não sei dizer qual será o futuro da nação... 
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 DESERTO

A distância, qualquer imagem ou julgamento... 

Torna-se subjetiva, por algum momento.... 

Conforme se aproxima... 

Fica mais claro, o que você temia... 

Ficar perdido ou buscar coragem?  

A vida é uma ilusão? Uma miragem? 

Perguntas ainda sem respostas... 

Com o peso do mundo em suas costas.... 

Todos tentam se encontrar... 

Muitos vozes na cabeça, mas nenhuma delas, é capaz de te orientar... 

Memórias reprimidas, tão vivas, quanto o calor fogo. 

Pessoas vão embora, infelizmente faz parte do jogo... 

Se conformar com a sociedade... 

Ou imaginar algo melhor que a realidade? 

Não consigo dizer quem está certo... 

A única verdade que vejo, é que realista ou sonhador, da mesma forma, ainda estão atravessando
pelo seu próprio deserto... 
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 TENTANDO

Em meio, a várias crises emocionais acontecendo... 

Estou em litígio, a todo momento... 

Venho tentando, me manter tranquilo 

Mas fica difícil , 

Quando a cada instante, você se afasta do seu objetivo  

É complexo para todos.... 

Porém às vezes deixamos de olhar para nós mesmos, para observar os outros.. 

Ainda estou procura, de algo inspirador, algum indício... 

Que me traga ao início... 

Que contenha meus vícios... 

Uma rotina despreparada, torna-se perigoso... 

Como em um círculo vicioso... 

Não sei bem, se encontro a saída 

Mas a verdade, é que sempre seremos surpreendidos pela vida... 

Não há como se prevenir... 

Simplesmente acontece, e você tem que se reconstruir... 
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 NOSSAS ESCOLHAS

Os rastros deixados no chão, marcam sua trajetória... 

Erros e tropeços, fazem parte da nossa história. 

Caminhando com base, apenas no seu instinto  

Às vezes você é traído, pelo destino  

Sem saber praticamente nada, você é "jogado" ao mundo, ao nascer... 

Muitas gente , é atraída pelo poder... 

Sem ser notado, as tardes são solitárias... 

Alguns dias, nos sentimos com invisibilidade temporária.  

Com objetivos distantes... 

Pequenas vitórias, acabam sendo menos importantes... 

Olhando para trás... 

Nós arrependemos de coisas, que não voltarão jamais  

Sem deixar algo significante... 

Voltamos a cometer, os mesmos erros de antes. 

Quase sem querer, afastamos as pessoas... 

Espero que o tempo, finalmente um dia, possa nos fazer entender melhor, nossas escolhas... 
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 VIDRO

Da minha janela indiscreta, 

Vejo os arrependimentos, de uma sociedade secreta 

Passeando sobre os jardins,  

Caminham sobre pedras e afins  

Tento não deixar, a maldade chegar até mim. 

Foco no presente, mas é impossível não pensar, que tudo se aproxima do fim  

Através do vidro, vejo o reflexo... 

De como é complexo, 

A presença desse mundo paralelo... 

O universo parece tão singelo.... 

Porém, tudo se transforma... 

As pessoas vão embora, 

Antes da hora... 

Por mais que tente, não é fácil aceitar  

Não gostamos das coisas fora de lugar. 

Todo ser humano é falho... 

E às vezes esquecemos, de como a vida é frágil  

As palavras se perdem, perante o vazio... 

Da voz que aconselhava, e agora o infelizmente partiu... 

Sei que é difícil, mas se possível, seja compreensível, com quem o feriu... 

Pois os cortes podem cicatrizar... 

Mas amigos que perdemos, nem mesmo o tempo pode curar... 
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 ÀS DUAS DA MANHÃ

Quando o sorriso, não tem mais graça... 

Quando o tempo não passa.... 

Não importa, o que você faça... 

Não consegue se encaixar... 

Não sabe, onde é o seu lugar... 

Por mais que tente, nao encontra motivos...  

Mesmo aos amigos não dá ouvidos... 

A cabeça não descansa... 

Não há esperança... 

Por mais que não queira admitir..  

Mas não sabe para onde ir.. 

O relógio o tortura, 

Está perdido pelas ruas,  

O som dos carros passando  

Os outros também parecem estar tentando  

Já está prestes a amanhecer... 

Você se perdeu, de propósito, agiu já sabendo, o que iria acontecer... 
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 ABRA SEUS OLHOS

Pode parecer estranho para você agora... 

Mas com o tempo, vai ver que existe muita bondade lá fora... 

Não permita que a realidade, o torne frio e sem compaixão... 

Que você seja forte, para poder suportar os momentos de solidão... 

E que seja capaz de abrir seus olhos... 

Fazer novos planos... 

Se permitir, ir em busca, de uma nova direção... 

Que de vez em quando, não ouça só a voz da razão... 

Sei que é importante, isso eu reconheço... 

Mas somos feitos de emoções, erros farão parte, não tem jeito... é o preço... 

Tente não se cobrar tanto.... 

Se em algum momento, a escuridão visitar o seu caminho, tenha calma, respire, e olhe com
atenção, pois tenho certeza que haverá luz por todos os cantos... 

Não deixe de todos os dias, regar os seus sonhos... 

Saiba compreender, que eles não faram sentido para os outros... 

Talvez te questionem, alguns dirão que não irá conseguir alcançar... 

Mas não os julgue, ou os critiquem, dê a eles também, motivos para poder sonhar... 
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 OPOSTO

Ficando do lado oposto,  

Não consegue esconder, as lágrimas que estiveram presentes em seu rosto  

Você sente, que é diferente dos outros  

Prefere se afastar de todos... 

Não sabe como prosseguir... 

Não se encaixa em nenhum grupo, pois ainda não aprendeu a mentir...  

Talvez o mundo seja mesmo assim, 

As mudanças acontecem, conforme nos aproximamos do fim... 

Com os fones de ouvido, e o máximo de volume..  

Tentar fugir da realidade, na espera de que ninguém o perturbe... 

Continua preso, com fantasmas do passado... 

Caminha por entre as pessoas, sem ser notado...  

O que você precisa, é descansar... 

Ser a sua melhor versão a cada dia, mesmo que os outros, não façam questão de se importar.... 
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 ATLÂNTICO

Todos os dias, você aguarda ansiosamente... 

Respostas das perguntas, que incessantemente pairam em sua mente  

Há um quebra cabeça, que você não consegue completar  

Memórias fragilizadas, estão enraizadas nesse lugar...  

Ainda não encontrou o seu espaço... 

Com o coração ferido, reuni forças, para juntar os pedaços.... 

Banhada por várias críticas.... 

Nunca foi tão exigida.... 

Tem se esforçando tanto.... 

Em frente ao espelho, o reflexo te mostra aos prantos... 

Diante do mar, fecha os olhos, e faz um pedido as ondas do Atlântico... 

Que possa achar algum sentido... 

Não ousa questionar destino ... 

Mas precisa de um abrigo .... 

É uma longa jornada, da qual você ingressa... 

Na vida tudo acontece tudo tão de pressa... 

Talvez não tenha tempo, para se arrepender 

Quando você possa se conhecer, e com seus erros aprender.... 
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 DIA A DIA 

É o cansaço que reverbera... 

É a angústia, que não se acostuma, com a espera... 

A dor que faz moradia.... 

O sorriso foi embora, na ausência da alegria... 

Os dias vão passando... 

E você ainda está se perguntando .. 

Quando tudo isso irá acabar? 

Depende de você mudar.... 

A mudança deve começar por você... 

Poucos acreditam, que irá vencer. 

Mas isso faz parte, é natural... 

Por não conseguirem escrever suas histórias, querem na sua, colocar um ponto final... 
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 SOBREVIVÊNCIA

É preciso ter cuidado, até no ar em que se respira... 

Sem confiar em ninguém, está cercado por manipulação e mentira. 

Tendo que calcular cada passo... 

A sua trajetória, não se define apenas pelo acaso... 

Aprender a se defender, acaba sendo obrigatório... 

O seu instinto, pode ser muito simplório... 

Antes que sua história, possa interpolar...  

Perdido no centro de uma grande metrópole, ainda tenta se encontrar... 

Ao apagar de luzes da cidade... 

As pessoas apresentam suas vaidades... 

Na escuridão, o medo fica mais à vontade... 

A solidão tende a se esquivar da realidade... 

Rumores de terror e destruição, manipulam a verdade.... 

Pressentindo o perigo... 

A presença das sombras, te forçam a buscar abrigo... 

Com muita mágoa e em busca do poder supremo... 

Cada um só pensa em sim mesmo... 

Com egos e muros enormes, as civilizações, sempre estiveram em decadência... 

Sendo frios, ou mesmo cínicos, todos tiveram que aprender, a lutar pela sobrevivência... 
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 SEM RUMO

Fantasmas do passado, insistem em te visitar... 

A culpa não o deixa dormir... 

É difícil, sair do lugar... 

Quando não se sabe para onde ir... 

Vai ver, não faça questão de entender... 

Mas há coisas, que não tem explicação... 

Nada foi, e nada será fácil para você... 

Quem sabe, não exista algo além da razão... 

Mas do que os olhos possam crer... 

Fugindo da compreensão... 

Nunca irá entender.... 

Talvez tudo isso, seja uma ilusão?  

Acredito que não, pois a dor é real... 

Quando acorda, outra vez sem ar... 

Saindo de outro pesadelo, tenta reescrever sua história, está disposto a mudar o final... 

No momento está sem rumo, mas espera que com o tempo, possa se reencontrar. 
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 DESPERTAR

Quando despertar... 

Simplesmente agradeça... 

Está tendo mais uma chance, de recomeçar... 

Pode tirar seus planos do papel, e fazer que aconteça. 

Enquanto houver, alguma chama acesa em seu coração... 

O seu subconsciente vai te guiar, e acabar dizendo para onde ir... 

Por mais que algumas vezes, esteja no chão... 

Algo sempre gritará, para não te deixar desistir... 

Seu objetivo, não deixará de existir, sua proximidade, dependerá de quanto você persiste... 

Livre - se de pensamentos negativos, eles não serão necessários. 

Coloque fé em seus sonhos, ao invés de limites...  

Ao deixar de acreditar em nós, nos tornamos, nossos maiores adversários...
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 FRIEZA 

Como todos, você é o tempo todo observado.... 

Sem compaixão, caso não se encaixe, será descartado... 

Somente os números tem importância... 

Seus sentimentos, não tem relevância. 

Se não estiver preparado... 

Não terá ninguém ao seu lado... 

Emoção não tem espaço, apenas passos com clareza... 

Conforme os anos passam, suas atitudes demonstram sua frieza... 

Passar por cima de tudo e de todos, 

Sem pensar nos outros... 

O que interessa é a vitória... 

Não a forma que se vence, assim a sociedade escreve sua história... 

Assim são os seres humanos... 

Altruísmo, não faz parte dos seus planos... 
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 AVULSO

Sei que se sente diferente.... 

Mesmo na presença de todos... 

Permanece ausente ... 

Não sabe disfarçar, como os outros. 

Nao consegue fingir, que não está acontecendo nada... 

Não aprendeu, a ocultar suas mágoas... 

Nao é capaz de sorrir de forma forçada... 

Talvez escondam suas verdadeiras faces, atrás de suas máscaras... 

Mesmo com tantas pessoas em seu caminho... 

Nenhuma lhe diz como prosseguir... 

Muitas vezes preferindo, ficar sozinho... 

Essa noite, não tem para onde ir... 

A ansiedade, beira o desespero ... 

Ao invés de discutir, prefere se afastar... 

A sociedade, não vê com bons olhos, quem é genuinamente sincero... 

Se não for capaz de mentir, não terá o seu lugar...
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 REDENÇÃO

Não terá ninguém, para lutar por você... 

Terá que passar sozinho, por suas batalhas. 

É preciso se conhecer, para aprender a vencer... 

Saber evoluir diante das falhas.... 

Muitas pessoas começam a odiar desde cedo... 

Julgam mais rápido, do que podem ver... 

Tomam atitudes equivocadas, muitas vezes motivadas pelo medo...  

Que a fé, seja capaz de iluminar, até mesmo a mente mais sombria, que mesmo sem poder
presenciar, ainda assim crê... 

A vingança, é a arma mais perigosa a se carregar... 

É impossível evitar os erros... 

Tenha cuidado, pois a culpa é capaz de te cegar... 

Absorva os momentos ruins, mas não é necessário mantê-los... 

Noites sem dormir, não precisa ser assim... 

Exorcise os seus fantasmas... 

Pois todos possuem lembranças ruins... 

Seja corajoso para caminhar por todo lugar do mundo, mas de vez em quando, seja honesto
consigo mesmo, e assuma aquele menino medroso, que apenas quer voltar para casa... 
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 MÁSCARAS

Por algum momento, você achou que tudo seria mais simples.... 

Em apenas um dia, você se transforme em várias pessoas diferentes... 

Por incrível que pareça, nenhuma delas pode ser livre... 

Há várias ruas vazias, pela estrada que habita sua mente.... 

Nessa teatro musical, que é a vida... 

As melodias soam notas de dor, para sempre te lembrar... 

Que a tragédia tradicional, já é uma velha conhecida... 

Os cortes são reais, e suas cicatrizes irão te acompanhar, para onde quer que vá... 

Não conseguirá ir muito longe, com seu disfarce... 

Perdido em meio as rotas que criou, seus pensamentos ecoam por várias direções... 

Lágrimas e arrependimentos, modelam sua face... 

Por traz das máscaras que costuma usar, moram suas verdadeiras intenções... 

Não existe uma verdade absoluta... 

Em um certo ponto, todas as perguntas se encontram em um mesmo lugar... 

Por mais que se esforce, por algumas resoluções, ainda será assombrado por muita culpa... 

Esse vai ser sempre o seu jeito de ser, por mais que tentem mudar... 
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 REESCREVER

Coisas que para os outros parecem normais... 

Para mim, não conseguem fazer sentido. 

Os cortes são reais... 

A dor constante, pertence a ferimentos antigos... 

A culpa é sufocante... 

O calor é muito forte... 

Nada é , como costumava ser antes...  

Não posso contar somente com a sorte... 

Talvez meu destino, dependa da minha escrita...  

Cada parágrafo, que fugir dos meus planos, se torna uma nova forma de aprender... 

Muitas vezes não correspondo, as expectativas... 

Mas sei que, o final da minha história, eu posso reescrever... 
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 CONSELHOS

Seja humilde para ouvir os mais velhos... 

Tenha sabedoria, para lidar com a inquietude dos mais jovens...  

Saiba entender, a riqueza de bons conselhos... 

E descartar, aqueles que não lhe convém. 

Decisões ruins, sempre terão a presença do cansaço e da solidão... 

Tenha a calma necessária, para não julgar... 

Procure não levar as mágoas que o tempo lhe trará, continuamente ao coração... 

Pois todo o rancor que guardar, somente a você irá prejudicar... 

Caminhe com cuidado... 

Em nossas vidas há muitas armadilhas... 

Por isso valorize e cuide bem, de quem está ao seu lado... 

Não se feche para o bem que ainda há no mundo, mesmo diante de tanta maldade, existem muitas
maravilhas... 
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 RECONHECER

Me atraso de propósito... 

Tudo para fugir do óbvio... 

Que toda a minha determinação, está se perdendo... 

Passam os dias , e eu ainda não sei o que estou fazendo... 

Quero admitir que estou errado.... 

Que minhas reclamações, ficarão no passado... 

Insisto em fazer coisas repetidas... 

Dessa forma, não atendo as expectativas... 

Está na hora da mudança.... 

De não perder a esperança.... 

De esperar mais de mim, do que aguardar a compaixão, que apesar de rara, ainda existe em
poucos ... 

De assumir toda a culpa, ao invés de descarregar tudo nos outros...  
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 CURUMIM

A realidade muitas vezes cega a esperança... 

De quem sonhava constantemente quando criança... 

De fazer questão de ter um segredo ... 

De não levar tão a sério o medo... 

A coragem de aceitar, que de vez quando é normal se machucar 

Hoje já não tem, nem mais vontade de sair do sofá... 

Antes vivia com o dedão esfolado...  

Agora convive com o incômodo, de um sapato apertado... 

Perdeu a inocência.... 

Tome cuidado, pois seus conceitos, podem acabar em decadência... 

A sociedade te apresentou a maldade.... 

E talvez nunca saiba a verdade... 

Mas enquanto o sol, insistir em aparecer... 

Ainda terá motivos, para viver , acreditar e agradecer...
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 UM LUGAR ESPECIAL

Perdidos, com relação ao tempo  

Vocês enxergam o mundo de forma única... 

Às vezes, apenas desfrutando o momento... 

Outras vezes, a vida segue passando de forma lúdica... 

As mentiras, são como navalhas... 

Quando bem afiadas, cortam e fazem sangrar  

Diretamente apontando suas falhas... 

Pessoas insistem no erro, ao invés de tentar mudar... 

Á espera de um lugar especial... 

Que todos possam se reencontrar.... 

Que as lágrimas, façam sentindo no final... 

E que das feridas, consigam se curar...
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 MARTÍRIO

Chega um momento... 

Em que você, se torna refém do tempo.  

O maior tribunal que existe, está dentro da sua mente... 

Acaba por se julgar o dia inteiro, mas mesmo assim deve seguir em frente... 

Luta constantemente, para não tropeçar nas instruções, previstas pela sociedade. 

Tentando fingir que nada está acontecendo, não alivia o caos presente na realidade... 

Com uma busca incessante por respostas... 

Você vive preso em sua rotina, e o peso do mundo continua em suas costas.... 

Tudo o que você tem, é o agora... 

Antes não se importava, porém atualmente nota, a ausência dos que decidiram ir embora... 

As pessoas mudam, principalmente diante do abandono e poder... 

Cuidado com as palavras, são armas que uma vez disparadas, não dá para voltar atrás, e muitas
vezes irá se arrepender... 
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 SUPERAÇÃO

Tudo é questão de desejo... 

De saber o quanto está disposto... 

De continuar, mesmo estando com medo. 

De compreender e valorizar,  o suor e as lágrimas, presentes em seu rosto. 

Caminhos mais difíceis... 

Costumam ensinar mais... 

Erros e tropeços, tornam-se visíveis... 

Mas se a sua escolha for verdadeira, não se limite, e não olhe para trás... 

A superação, bate a porta de todos...  

Fazemos o melhor que podemos, mas de vez quando, recebemos a visita do cansaço, e temos
uma sensação de vazio... 

Temos que entender, que nossos sonhos, não tem o mesmo valor para os outros...  

Muitas vezes somos traídos por nossos planos, o destino nos prega algumas peças, mas para
quem sabe realmente, o que quer, torna-se mais forte perante a qualquer desafio ... 
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 CONFLITOS

Seus conflitos são diários... 

Te anestesiam, e assim deixa de aproveitar as coisas boas da vida... 

Um caminho alternativo, talvez seja necessário... 

Terá que ser mais atento, e esmiuçar uma saída... 

As horas, parecem intermináveis... 

Em um desespero repentino... 

Lamentações incontáveis... 

De repente, aparece o seu martírio vespertino. 

O silêncio, estaciona-se nos rostos dos presentes...  

Permanece alocado em seu exílio...  

Fantasmas do passado, o assombram de forma premente... 

Seus temores tem uma influência enorme sobre você, e ao máximo irá  exigi-lo...  

Se necessário for, seja humilde para assumir, que precisa de ajuda... 

Não se preocupe tanto, pois todos nós, temos nossos momentos de dúvida...
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 IMPERFEIÇÕES

Esteja preparado, para o peso de suas escolhas....  

Não finja ser alguém diferente, para agradar ninguém, permanecerá ao seu lado, aquele que
realmente conseguir te aceitar, como você realmente é... 

Tenha cuidado, para não magoar as pessoas.... 

A maioria não acredita no mesmo que você, mas mesmo assim, nunca deixe de sonhar e de ter
fé..  

Vivendo em um mundo... 

Que não tolera erros... 

A incerteza do futuro... 

Vem acompanhada, de todos os seus segredos... 

A mudança é trazida com a troca das estações... 

Sei que está impaciente agora, mas há de existir um lugar, onde não julgam e aceitam, todas
nossas imperfeições... 
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 FRAGMENTOS

Em busca de algo que faça sentido... 

Às vezes, nos vemos à beira de um precipício... 

Nem sempre, você tem alguém contigo... 

Algumas decepções, vem logo de início... 

Como ver um filme repetido... 

Você sabe o que vai acontecer, porém acaba torcendo, para ter um final diferente... 

Muitas vezes procurando abrigo... 

Vai recolhendo os fragmentos da sua mente... 

Tentando se reencontrar... 

Inevitavelmente, irão te machucar, mas faça o possível para se manter calmo... 

Á espera de um lugar ... 

Onde possa, ser finalmente salvo... 
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 JORNADA

Os rastros pelo chão, de um caminho incompleto... 

Seu objetivo, apenas começou... 

Com nada ainda concreto... 

Mas sabemos que algo, o motivou... 

Muitas vezes é difícil, não olhar para trás... 

Mas inevitávelmente, em algum momento será preciso... 

Quando descobrir, quem realmente você é, isso lhe trará paz... 

Talvez, devolva até mesmo, aquele acanhado sorriso... 

Todos nós, temos enfrentar nossos fantasmas... 

Sei que às vezes, ficamos ansiosos, com medo de não dar em nada... 

Mas a vontade de vencer, sempre será o sopro de suas asas... 

Não importa, se você tem todo conhecimento, nada será mais importante, que o início da sua
jornada... 
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 CONTRASTE

As dores de cabeça, são constantes... 

Já não me motivo como antes... 

Nem sei, dizer como cheguei, no estado em que estou.... 

Pensamentos dubios, me fazem não ter  conhecimento total de quem sou ... 

Em algum momento, a vida se transforma em um labirinto... 

Há vários caminhos, porém é difícil dizer como me sinto... 

Talvez isso seja apenas uma fase... 

Pois sei que a calmaria, costuma vir após uma tempestade... 

O destino às vezes, foge do nosso alcance... 

Possivelmente será minha única chance... 

Então tenho que lutar, mesmo estando mal.... 

Afinal é a minha história, então eu decido o final... 
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 APRENDENDO

Se tivesse a real noção, do que acontece lá fora...  

Não gostaria de saber, principalmente por alguém que está ao seu lado... 

O que vale é o agora.... 

E seguir em frente, mesmo se estiver errado. 

Poder valorizar uma amizade... 

Acreditar firmemente no melhor... 

Ver algo de bom, apesar de estarmos cercados, pela maldade... 

Conseguir evoluir, nos momentos de dor... 

Saber que nossas falhas, faz parte do processo de sermos, mais humanos... 

Dessa forma, aceitando arriscar, se machucar, e não ter medo de dizer a verdade... 

Nem sempre, as coisas acontecem, como estão escritas em nossos planos... 

Enfim, podemos fugir ou até mesmo evitar, mas inevitávelmente, somos atingidos com um choque
de realidade... 
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 HUMANIDADE

Todos nós, temos nossas escolhas a fazer...  

E às vezes, optamos pelo mais difícil... 

Que simplesmente, é tentar entender... 

O que de fato é impossível.  

A justiça, é incessantemente questionável... 

A liberdade maquiada, esconde traços de censura... 

De uma sociedade moralista, que é totalmente implacável.... 

Os que se mantém, ainda sadios mentalmente, sempre flertam com a loucura. 

A vingança, abastecida pela inveja... 

Cega qualquer possibilidade, de manter traços de humanidade... 

Fazendo assim, pessoas boas terem atitudes controversas... 

Caminhando em meio a tanta hipocrisia, pouco a pouco, vai sendo obrigado a se adaptar, o que lhe
é pedido pela atual realidade. 

Felizes os que mantém a esperança... 

Pobres daqueles, que acreditam não terem mais nada a aprender... 

Amantes da ignorância... 

Deixam de buscar conhecimento, mesmo sabendo que é a maior conquista a se obter... 
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 ABSOLVIÇÃO

Mas difícil que perdoar alguém... 

É conseguir perdoar a si próprio... 

Algumas coisas, fogem do nosso conhecimento, vão muito além... 

Nem sempre faz sentido, o que parece ser óbvio. 

Ter a coragem, de dizer o que há muito tempo sente... 

Sem ter medo, de ser vulnerável... 

Ligar para alguém, que por seus motivos, acabou se tornando ausente... 

Ser sincero, pedir perdão, assumir que perdeu o controle, é algo para se orgulhar, pois é admirável.

A agonia de guardar todo peso da culpa... 

Não irá lhe fortalecer... 

Pelo contrário, terá problemas se não pedir ajuda... 

Mas que os seus erros, possam lhe fazer compreender, que viver de verdade, é simplesmente a
intensa lição de nunca deixar de aprender. 
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 UTOPIA

Caminhando entre, mago e magias... 

A imaginação, sempre foi uma uma saída alternativa... 

Quando não é mais possível suportar a dor e a agonia... 

A quebra da realidade é acompanhada com o fracasso das expectativas 

Glórias do passado, não são mais capazes de te convencer... 

Feliz do que ainda por ventura se mantém lúcido... 

Os temores adormecidos, começam a se reerguer... 

Poucas são as opções de sobrevivência, nesse mundo putrido. 

Em meio a solidão... 

Sua ampulheta se esvazia.... 

Mesmo sabendo o que não é real, não consegue sair dessa ilusão 

Condenado a passar o resto de seus dias, preso a sua eterna utopia.  
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 ONTEM

Distante de tudo... 

Longe de todos... 

Em busca de um futuro... 

Onde não necessite, da aprovação dos outros. 

Sem prévio aviso... 

Algumas coisas, simplesmente acontecem... 

Nem sempre o que eu quero, é exatamente o que preciso... 

Os temores aumentam, conforme anoitece. 

Mesmo que algumas pessoas não nos notem... 

Temos que fazer o nosso melhor... 

Deixando de lado o que aconteceu ontem... 

O amanhã tende a ser promissor... 
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 CAMINHOS

Sonhos indicam seus indícios... 

Algumas lembranças, deixam vestígios... 

Às vezes é comum se perder de início... 

Porém faça o que puder, para manter seus princípios. 

Sobrepondo seus pensamentos... 

Nem sempre é possível estar atento... 

Por vezes nos confundimos na ação do tempo... 

Que possamos aprender, eternizar as alegrias presentes, em nossos raros melhores momentos. 

Enquanto as poesias se compunham... 

O medo que nos faz, roer as unhas... 

Estamos nos julgando a cada instante , somos frágeis testemunhas... 

Iludidos, em relação com aquilo que o mundo nos propunha... 

Mesmo sem saber ao certo, para onde ir... 

Nunca deixe de sorrir... 

Exclua a opção de desistir... 

Mantenha sempre, aquele seu velho vício de insistir... 
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 NOVOS MAPAS

A influência dos seus atos... 

Reflete em sua vida, que permanece em uma instabilidade constante... 

 A ilusão não corresponde aos fatos... 

Nada mais é tão simples, como costumava ser antes...  

A improbabilidade do acaso.... 

Sempre irá, te fazer refletir... 

E quando estiver bem cansado ... 

Talvez precise reinventar, uma outra rota para seguir...  

Sempre tenha em mente... 

Que para descobrir novos mares...  

Irá precisar de mapas recentes...  

Com velhas manias enraizadas, não conseguirá conhecer novos lugares...

Página 129/189



Antologia de Cassio Lima

 OBSESSÃO

Com o olhar mais crítico... 

Você é capaz de enxergar, até onde pode manter o controle  

O seu interior é tão nítido  

Mas nada que você pense, irá evitar que você extrapole  

Quando finalmente, a obsessão se encerra 

O vazio aparece... 

Por mais prazeres, que possa obter nessa terra... 

Há pouca coisa que lhe interesse. 

Do início ao fim, do desejo ao tédio... 

Tudo gira em uma grande esfera de compulsão... 

Quando não há mais remédio...  

A cura, pode se tornar apenas mais uma ilusão... 
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 PASSADO

Se agarrando no passado... 

Não irá evoluir ... 

É preciso admitir que está errado...  

Antes de qualquer chance de conseguir sair. 

Imagens trazidas, em forma de esperança... 

Quais os motivos, capazes de te mover? 

Na mente apenas cinzas das lembranças... 

Coisas que ainda não será capaz de compreender. 

Com o tempo, você aprende a conviver com a dor... 

E começa, a procurar coisas que fazem sentido... 

E percebe, que não lhe fará bem, guardar rancor... 

E o que resta, em meio ao caos, é procurar abrigo. 
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 SENTENÇA

Não adianta querer, mostrar a alguém... 

O que não sou nem capaz, de provar para mim... 

O que procuramos, vai muito além... 

Não se acaba a história, simplesmente por chegar ao fim. 

Começo, a reescrever minha jornada... 

Com novos traços e direções... 

Envolvido em uma estrada inacabada... 

São perguntas sem respostas, mas que devo procurar algum sentido, mesmo que haja várias
contradições. 

A noite costuma ser imparcial... 

Ela traz tudo de volta a sua cabeça ... 

Seu julgamento, acaba com a corte sempre o julgando mal... 

E inevitávelmente, a solidão será a sua maior sentença. 
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 ESSÊNCIA

Tentando vencer a barreira do ilógico... 

Continuo com a essência de um eterno aprendiz...  

Com olhar atento, temos que ter cuidado, caminhamos entre cânticos e pródigos... 

A história mostra, o que o tempo contradiz. 

Folhas secas pelo chão... 

Estações que mudaram, e eu nem tive a capacidade de perceber... 

Sem prestar atenção me vejo preso no mundo que criei, e não consigo sair dessa ilusão. 

Procuro evitar a escassez de inspiração... 

Sei o quanto é difícil... 

Mas faço o máximo, para meu cansado não vencer minha motivação.... 

E tenho fé, que para quem rega, seus sonhos todos os dias, nada será impossível... 
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 PLANOS

Pra variar estou outra vez atrasado... 

Tento enrolar, com a esperança de que o efeito do sofrimento seja menor... 

Sigo fingindo, que não há nada de errado... 

Já não é mais estranho, a presença constante da dor... 

Com a intenção que o dia passe mais de pressa... 

Fico imaginando, trazendo a minha mente outras paisagens, criando uma distração... 

Me sentindo melhor e mais receptivo, tendo á vista, aquilo que realmente me interessa. 

Pena que ao soar o alarme do relógio, percebo que nada  passou de uma ilusão... 

Fantasmas do passado... 

Não me deixam seguir em frente... 

Diminuo o ritmo dos meus passos... 

Conforme os meus planos, vão se tornando ausentes... 

Porém, mantenho a esperança, mesmo que momentaneamente pequena... 

Que o tempo possa me fazer compreender... 

Que cada sacrifício valha a pena... 

E que minhas falhas, sejam motivo de não se exaltar, mas sim de aprender. 
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 RELATIVIDADE

A sensação do tempo é relativa... 

Para alguns, é a oportunidade de serem intensos... 

Para outros, apenas mais uma expectativa... 

Porém o fator cronológico é o mesmo. 

Se à distância, a ilusão lhe traz conforto... 

A realidade pode ser cruel, da maneira que você se aproxima... 

Pode ser que você ainda não esteja pronto... 

Mas com certeza, tudo pode ir além, do que você imagina. 

O desejo de vencer, é simplesmente um traço humano... 

Porém, o poder enfraquece as mentes mais suscetíveis... 

Se as coisas não saem, conforme os seus planos... 

Sua compaixão e tolerância, ficam menos visíveis.  
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 À ESPERA

À espera, de algo acontecer... 

O som do vento, carrega brisas de tranquilidade... 

Os sonhos aparecem ao amanhecer... 

Às vezes, é tudo o que temos, para amenizar o impacto da realidade. 

Quando fecha os olhos, é como se quisesse se desconectar, mesmo que por poucos instantes... 

Liga o chuveiro, deixa a água bater em suas costas... 

Deseja que tudo de ruim, possa passar de uma só vez , e volte a ser como antes... 

Se ajoelha, ergue a cabeça em direção ao céu, fica aguardando que suas perguntas, obtenham
respostas... 

Quando a chuva começa a cair... 

Fixa o olhar através da janela, lágrimas se misturam ao vidro com as gotas lá fora... 

Que a cura possa existir, e que a inspiração em ti renasça, e não te deixe desistir...  

E que possa aprender, a ser sincero com consigo mesmo, e admitir que ninguém é perfeito, e que é
normal algumas vezes, ter vontade de simplesmente ir embora... 
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 JUVENTUDE

O ímpeto, da juventude... 

Chega a flertar, com vários perigos... 

O desejo e a inquietude... 

São atenuados, em suas escolhas de riscos. 

Ainda não possuem o cansaço... 

Os olhos brilham, quando pensam no futuro... 

São mais resistentes aos fracassos... 

Enxergam luz, até mesmo nos dias mais escuros. 

Que possamos aprender, com alguém   mais velho... 

Mas que também, sejamos pacientes com o mais jovem... 

Lembre-se, que uma boa fonte de conselho... 

Pode tanto vir do hoje, do amanhã, e com certeza do ontem. 
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 MEDO

Com os transtornos em sua mente... 

O medo te domina... 

Seus passos, são muito bem calculados, não está fácil seguir em frente. 

Sua visão é turva, as imagens de seus temores, fixadas em sua retina. 

Escolhas confusas, o levam a caminhos tempestuosos... 

Os perigos, se tornam cada vez mais reais... 

É difícil, mas terá que sair da sua zona de conforto... 

Somente quando você descobrir, quem realmente é você, é que encontrará a paz. 

Seus segredos a essa altura...  

Parecem não mais importar... 

Seguindo em busca da cura... 

Suas feridas terão que cicatrizar... 
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 CONFUSO

Quando as coisas, parecem estar fora do lugar... 

Você procura alguém para culpar.  

Sei que está confuso agora, mas precisa aceitar, que o único responsável pela sua vida é você... 

Algo que parece óbvio, mas no momento não é capaz de compreender. 

Com olhar distante, e abatimento profundo... 

Não consegue, acompanhar o ritmo desse novo mundo. 

Se perde em mentiras, se atrapalha em frases ditas ou não ditas... 

Em sua mente escura, tenta encontrar a saída. 

Por mais que queira se libertar... 

Há sempre um preço a pagar. 

Ser você mesmo, terá um custo... 

Terá que fazer escolhas difíceis, mas jamais deixe de ser justo. 
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 POR OUTRO ÂNGULO

A ilusão do tempo, te faz refletir... 

Várias dificuldades aparecem... 

Muitas vezes, não sabe como prosseguir... 

 Enquanto, cada vez mais suas dúvidas crescem. 

Ser totalmente feliz, é uma das coisas mais raras. 

Sempre tenha cuidado, com o que vai  dizer... 

Pois você, se torna escravo de suas palavras... 

Afinal se machucar alguém, dificilmente conseguirá retroceder. 

O mundo lhe pertence, basta você estar disposto a aceitar... 

Sei que não é fácil , mas faça o que puder, para se manter mentalmente forte... 

Tudo é possível, se você acreditar, e aos poucos as feridas irão cicatrizar. 

Tudo estará a seu favor, se de repente mudar de perspectiva, e sim, pode acreditar, nada é por
acaso, se vier bons ventos aceite, mas saiba, que nem tudo é questão de sorte.... 
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 CONTRA TEMPO

Mais um dia que se aproxima do fim...  

Para variar, penso em fazer algo diferente, mas rapidamente, decido deixar para mais tarde.... 

Enraizado por aquilo que não controlo, me agarro em justificativas, pelos fracassos, e aceita- los
acaba se tornando mais difícil para mim ... 

É preciso compreender que alguns fatos, não dá para alterar, coisas ruins acontecem, infelizmente
isso faz parte. 

Às vezes é necessário, sair da ilha que criei... 

Obviamente que ao sair por novas estradas, o caminho poderá estar ocasionalmente mais escuro...

Sem motivo à vista, vejo que me isolei... 

Fechando as portas, para novas oportunidades, não irei viabilizar a presença do futuro. 

Meus sonhos, estão distante nesse momento... 

Parece estar tudo, fora do lugar... 

Acredito firmemente, que possa ter ser apenas um contra tempo... 

E que no final, eu possa me reencontrar. 

  

 

Página 141/189



Antologia de Cassio Lima

 DECISÃO

Outra vez, você se vê sentado, olhando para o nada, sem saber o que fazer... 

Não há como seguir, um caminho certo quando está sem rumo...  

Gostaria de dizer que vai ser menos complicado, mas estaria mentindo, nada foi, e nada será fácil
para você... 

É assim com todo mundo, todos vencem suas batalhas do presente, para conquistaram a glória no
futuro. 

Saiba valorizar suas pequenas conquistas.... 

Aprenda com suas derrotas... 

Não quero que deixe de sonhar, mas seja realista com suas expectativas... 

E tenha paciência, com o tempo, suas dúvidas encontram as respostas... 

É notório o seu esforço, da para ver o brilho intenso do desejo, irradiando em sua retina... 

Mas tenha em mente, que às vezes não acontece da forma que você quer, mas desistir com
certeza está fora de questão... 

É impossível, obter novos resultados, praticando a mesma rotina... 

Para descobrir novos horizontes, terá que obter novos mapas, e atitudes diferentes, tudo estará em
suas mãos, cabe a você, tomar a melhor decisão.
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 PARECER

Com desejo acendente de ser livre...  

Aprenda a valorizar, as coisas mais simples...  

Erguer a cabeça para o céu, sentir o chão, andar descalço... 

Aproveitar o caminho e aprender com os percalços...  

Fechar os olhos e sentir o vento... 

Não ser inimigo do tempo... 

Quando bons conselhos vierem, seja humilde para recebê-los... 

Discuta sobre seus conceitos, se necessário, pense sobre revê-los... 

Nunca deixe de sonhar... 

Mas lute e faça o possível, para também realizar... 

Alguns momentos ruins chegarão... 

Mas que sempre possa haver, luz mesmo para a mais intensa escuridão... 
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 UNIVERSO ALTERNATIVO

Onde o ódio não floresce... 

E o medo não aparece.... 

Todos são compreensivos... 

A esperança e o desejo,  sempre se mantém vivos... 

As lágrimas, não são vistas nos rostos inocentes ... 

Não são julgados, os que pensam de forma diferente... 

O sofrimento é temporário... 

Todos possuem somente o necessário... 

A maldade não costuma aparecer... 

A compaixão tem força para crescer... 

A luz ilumina até às mentes mais sombrias... 

As pessoas são mais humanas, e não tão frias... 

Onde todos os questionamentos, são apenas relativos... 

Enfim, que possa existir realmente, esse universo alternativo.
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 À PROCURA 

De uma terra de encanto... 

De sonhos sem limites.... 

Da esperança, que ecoa pelos cantos... 

De quem realmente insiste... 

A quem não desiste... 

A quem o impossível, é so questão de contra tempo... 

A quem acredita, que o melhor ainda existe... 

A quem batalha a todo momento... 

Aos que enxergam o mundo, de maneira diferente... 

Aos que não vêem isso como forma de loucura... 

Aos que não tem medo de seguir em frente... 

Que tudo no final possa fazer sentido, aos que conseguiram chegar, e aos que estão ainda à
procura. 
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 O VENDEDOR DE ILUSÕES

Batendo de porta em porta... 

Com o desejo de ganhar, em um futuro próximo, o que ainda não é seu ... 

Muita gente não se importa... 

Mas às vezes ele se pergunta..." Se eu tenho que vender sonhos, quem é que comprará os
meus?"  

Com o expediente próximo de acabar... 

Seus planos, não estão acontecendo.... 

Fica cada vez mais difícil se motivar... 

Pouco a pouco, o cansaço o está vencendo. 

E todo dia ele volta para casa, o silêncio o agoniza.... 

Sem saber se vai existir o amanhã... 

Ele olha na fogueira acesa, a esperança se vai, juntamente com o que resta das cinzas... 

A noite termina, mas tudo volta pela manhã... 

Passando por várias estações... 

Ele vai tentando se recompor... 

Guardou um pouco de suas ilusões... 

Para usar, quando necessário for. 
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 A MANSÃO

Pelos corredores... 

Se ouve os passos...  

Derrubando o café, reflexo dos tremores... 

Escondido pelos cantos, você se torna refém do acaso. 

Os quadros escondem segredos... 

Há muita angústia, retratada nas pinturas... 

À noite, fica mais evidente a presença dos seus medos... 

Tem a sensação, de ter visto algo estranho, algumas imagens ficam confusas. 

O silêncio é atormentador... 

Pois assim, muitos perigos ficam piores ao serem apresentados a imaginação... 

O barulho do relógio se torna perturbador... 

Vozes ecoam, pelos cômodos, tudo isso será real? Ou apenas ilusão? Não há certeza de nada,
apenas as ruínas de uma velha mansão.
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 IMPACIENTE

O tempo, é quem cria... 

É ele quem também, tudo finaliza... 

Ele que indica... 

O que você, realmente mais precisa. 

Queremos viver de pressa demais... 

Às vezes, o que temos que fazer, é simplesmente desacelerar... 

Aproveitar os poucos momentos de paz... 

Temos que aprender, com nossas falhas, não tem como voltar ao passado, então devemos olhar
para trás, sem nos culpar. 

O presente, será sempre o que realmente importa... 

Não podemos nos julgar tanto, e acabar se tornando réus em nossas próprias mentes... 

Pouco a pouco acharemos nossas respostas... 

Tudo tem o seu porque, que façamos o nosso melhor, e possamos aprender, a sermos menos
impacientes. 
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 ANGÚSTIA

O dia está acabando... 

E eu ainda não consegui fazer nada... 

As horas seguem me sufocando, conforme vão passando.... 

Não penso em outra coisa, além da volta para casa. 

Sinto que as pessoas se afastam de mim... 

Mas não sou capaz de culpar ninguém.... 

A angústia que carrego, pode me dar trégua, porém parece estar longe do fim... 

Preso em um pensamento inquietante, não encontro uma saída, sem saber para onde ir, acabo me
tornando refém. 

Sinto-me cercado pelas dúvidas... 

Muitas vezes, sou vencido pelo cansaço... 

Espero um dia finalmente, encontrar respostas lúcidas... 

E poder novamente trilhar o meu caminho, alterando a rota em direção a novos passos. 
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 PROPÓSITO

Você não consegue, ver mais a saída... 

Cercado por várias incertezas... 

Com muito rancor e cheio de dívidas... 

Se encontra debruçado, com muita ansiedade e medo, postos sob a mesa. 

Muitos caminhos a seguir... 

Decisões, se tornam cada vez mais importantes... 

Mesmo não sabendo bem, de que ponto partir.... 

É preciso ter alguma atitude, e não ser mais como costumava ser antes. 

Tudo parece fugir do óbvio... 

Não é fácil, conviver em um ambiente inóspito... 

Os acontecimentos do seu cotidiano, beira o ilógico... 

Mas que um dia, você possa encontrar o seu verdadeiro propósito. 
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 NUBLADO

O céu está nublado... 

Há muita incerteza sobre o futuro... 

É sempre bom, ter cuidado com quem está ao seu lado... 

Noites são trocadas pelos dias, porém ainda permanece escuro...  

Suas emoções são instáveis... 

O tempo é um juíz severo... 

As pessoas passam a não serem confiáveis. 

Não se encontra mais, qualquer olhar sincero. 

À beira do abismo... 

Soluções parecem cada vez mais distantes, essas situações costumam fugir, do que se acredita
ser normal... 

Seguimos caminhando, mesmo com muito ceticismo... 

Que tudo possa melhorar, e que possamos sorrir no final. 
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 REFLEXO

Quando olha, diretamente para o espelho... 

Vê apenas, uma criança com medo e rancor... 

Se não aprender a ser paciente, não irá encontrar sentido no que faz, quando ficar mais velho... 

E terá que lidar melhor com a dor. 

Mesmo que o mundo não seja perfeito... 

Que você possa criar algo melhor... 

E olhar para dentro de si mesmo, e ver que algo de bom está sendo feito... 

Valorizar suas vitórias, e o peso das suas lágrimas e do seu suor. 

É preciso saber que antes de chegar no objetivo, tem que se passar por todo o caminho... 

Não seja refém de seus insucessos... 

Há coisas que terá que fazer sozinho... 

Mas faça o que fizer, seja justo quando se olhar de frente, e ver a imagem do seu reflexo.
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 IMPASSE

Quando você acredita, que realmente se conhece... 

Algo muda em seu convívio...  

O mundo a sua volta, apodrece... 

E tudo foge do seu domínio... 

Muitas vezes você se vê perguntando... 

"E se de repente, tudo acabasse?" 

Mesmo sem sucesso, espero que você ainda siga acreditando. 

Tudo pode ser, apenas um impasse... 

E que na sua vida, possa encontrar algum sentido... 

E nas noites mais sombrias, não seja tomado pela escuridão... 

Faça o que puder, para encontrar abrigo... 

E tenha cuidado, para não se sentir muito avontade perante, a solidão... 
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 ALCANCE

Não há como prever, algo que simplesmente acontece... 

Não dá para sempre estar bem, mas faça o que for possível.... 

Quando se encontrar, preso em um impasse... 

Pare para analisar, o quanto o mundo pode ser incrível. 

Que os seus sonhos, se tornem sua maior motivação... 

E se faça o que puder , para esquecer as frustrações por um instante... 

Nos momentos de dúvida, procure encontrar sua melhor versão... 

E tenha certeza, que um dia seu objetivo estará ao seu alcance.
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 A ILHA

No mundo onde ela estava... 

Ser feliz, era uma das coisas mais raras... 

No mundo onde ela estava... 

Drogas confortam mais que palavras. 

Seus pés deixam marca pelo chão...  

Seus sonhos são deixados para trás... 

A sua única fuga, é quando consegue usar a imaginação... 

Já perdeu noção do tempo, vive na mesma ilusão, e nem sabe quanto tempo já faz. 

Com um desejo imenso, de voltar para casa... 

Está tentando criar a sua própria trilha... 

Que o sol possa bater em seu renascimento, iluminando suas novas asas... 

E que você consiga deixar seu isolamento, e que possa encontrar o seu caminho, assim finalmente
deixando a ilha... 
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 RECOMEÇAR

Seus passos ao acaso, te levaram a essa direção... 

Sonhos frustrados, não faziam parte do seu objetivo inicial ... 

Somente você, pode encontrar a solução.  

Acidentes de percurso são inevitáveis, mas o que importa, é passar por todo o caminho, e chegar
até o final. 

Se continuar fugindo... 

Não irá encontrar um sentido na vida...  

Infelizmente ou felizmente, se aprende caindo... 

Não procure atalhos para facilitar uma saída... 

Todos os dias, procure se motivar. 

Mesmo sem saber para onde ir... 

É preciso recomeçar... 

Após chegar ao fim do poço, o que resta é subir... 
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 AMPULHETA

Viajando sem destino... 

Muitas vezes, você pode pegar um caminho com pouca luz... 

Com a mesma curiosidade presente nos olhos de um menino.... 

A imaginação é o que te conduz. 

As areias do tempo, podem causar confusão ... 

Sem querer você pode se distrair... 

Como o vento altera constantemente a direção... 

Encontre alguma rota segura a seguir. 

Seus planos, podem estar se desgarrando de você... 

Mas desistir não faz parte...  

Com os olhos atentos a ampulheta, seus sonhos podem ô mover... 

Não deixe pra depois, pois não há tempo para se arrepender ou retroceder, faça tudo o que puder,
para que não seja tarde. 
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 DERROTAS

Somos feitos para vencer... 

Mas não valorizamos competir... 

Gostamos da vitória, porém inevitavelmente um dia iremos perder... 

E não saberemos, qual o próximo rumo a seguir. 

O caminho e a batalha... 

São mais válidos que o pódio... 

As lágrimas são como navalhas... 

Mas que nunca sejamos convencidos, pelo rancor e pelo ódio... 

A verdade é que nunca perdemos... 

Ganhamos ou então aprendemos... 

Nossos sonhos é tudo o que temos... 

O mundo sempre esteve aqui, somos simplesmente, as escolhas que fazemos... 
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 CONFRONTO

Às vezes, não irá concordar nem com você mesmo, nunca direi, para não fraquejar logo de início... 

Normalmente, não dá para evitar esse tipo de confronto... 

Acontece que, reclamar pode virar um vício... 

Não se assuste, ninguém se sente totalmente pronto. 

Suas promessas sempre irão te cobrar... 

Agarre como puder todas as suas chances... 

Enfrentará vários problemas pelo percurso, mas mesmo que tropece, nunca deixe de caminhar... 

Nunca abandone os seus sonhos, mesmo que no momento, pense que estão fora do seu alcance. 

Avaliando originalmente, o sentido da vida... 

O que se tem é apenas um pequeno esboço... 

Não encontrará facilmente uma saída... 

Não terá nada, sem transpiração e esforço. 
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 MEU NOVO MUNDO

Sob o sol escaldante... 

Pensamentos voam livres... 

Não se cobre tanto, como costumava fazer antes... 

Todos estamos tentando descobrir, uma maneira de ver as coisas, de uma forma mais simples... 

É impossível ignorar o que nos aflige... 

Mas podemos lidar melhor, com os problemas, podemos cair e nos levantar, sem a necessidade de
nos sentirmos pessoas mais fracas... 

Ficamos mais fortes, quando passamos por tudo de ruim que nos atinge... 

Ao renascer das cinzas, faça seu melhor, alce vôos mais altos, não limite suas novas asas. 

Temos que pensar em, arriscar no desconhecido... 

Mesmo que não nos agrade ao saber a reposta... 

Não existe um limite pré estabelecido... 

Não se compare a ninguém, simplesmente seja você, tenha uma competição interna, para poder
evoluir, mas não se esqueça, ser feliz e aprender, é o que realmente importa. 

A vida é uma eterna quebra de expectativas... 

Algumas vezes nos vemos, cercados por planos inacabados... 

Mas faça o que puder para ver o lado bom durante as horas longas e exaustivas... 

Como diz a velha escrita "O que se planta é o que de colhe", então mantenha os seus sonhos
sendo regados. 
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 FORÇA INTERIOR

Vejo as pessoas, caminhando pelas ruas aparentemente sem rumo... 

Tenho a sensação, que estou perdido também... 

A ausência de planos para o futuro... 

Podem trazer resultado que não me convém. 

A luz intensa, tende a incomodar os olhos... 

Mas a escuridão, pode maltratar a alma e testar a minha fé... 

Porém acredito, que sou feito de sonhos... 

E eles me levarão até onde eu quiser. 

Sigo a linha de não ligar tanto para o destino... 

Muitas vezes, conto apenas com a sorte... 

Mas isso não é tudo para realizar um objetivo... 

Tenho certeza, que toda dor que possa vir, se transformará em motivação, e pouco a pouco, me
tornarei mais forte. 
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 SOBRE SOLUÇÕES

Coisas ruins acontecem o tempo todo... 

A diferença, é como lidamos com a situação... 

Sempre é mais fácil, ser resolvido, o problema pertencente aos outros... 

Para evoluir e seguir em frente, às vezes temos que voltar desde o início... 

A volúpia de incertezas, que nos cercam, nos deixam mais atentos... 

Que façamos com que o aprendizado, se torne um vício.... 

E não tenhamos pressa, apenas que possamos desfrutar dos nossos melhores momentos. 

Não temos o costume, de ampliar o nosso campo de visão. 

Os problemas são inevitáveis... 

Porém, o que nos resta é buscar  soluções... 

Mesmo que os sonhos pareçam inalcançáveis... 

Nunca devemos deixar, de seguir nossos corações. 
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 ADORMECIDO

Acordo suado, todos os dias... 

É outra manhã com muito refluxo... 

Estou sem rumo, já não faz mais sentido, o que antes fazia... 

Minhas incertezas constantes, me deixam cada vez mais confuso. 

A sociedade, ao passar dos anos, perde o seu valor... 

Todos estão buscando uma saída... 

Olhando- se para os espelhos, vêem reflexo com muita angústia e dor... 

Apesar do arco íris lá fora, o que eu enxergo, é um mundo completamente cinza. 

Sinto meu corpo adormecido... 

Aqui é praticamente impossível, não adoecer... 

Espero, que meus planos não tenham vencido... 

E que meus sonhos, ainda possam florescer... 
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 DIÁLOGO

Nesse cenário trágico... 

Há conversas distintas... 

Diálogo monossilábico... 

A tolerância e a empatia, foram extintas. 

A dor ainda persiste... 

A solidão é convidativa... 

As pessoas estão tristes... 

Estão todos sem rumo, buscando uma saída. 

Mesmo com medo, todos precisam se mover... 

À distância, o futuro parece sombrio... 

A esperança tenta sobreviver... 

Os sonhos se perdem no vazio. 
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 TRINCHEIRA

À procura da paz... 

Se esconde da tempestade... 

Suas escolhas, são deixadas para trás...  

Pela areia, rastros de sangue, reflexo do pior lado que existe da humanidade. 

Com as mãos trêmulas... 

Respiração ofegante... 

Carrega com sigo, o que lhe representa, em forma de bandeira. 

Toda ingenuidade, já foi embora, a partir de agora você não é mais iniciante. 

Seus olhos, são os espelhos da sua alma... 

A porta de entrada, do que ainda lhe resta de compaixão... 

Aos poucos você perde a calma... 

E da sinais, de conformismo com a situação. 

O dogma é sobreviver... 

Mesmo que não perceba, terá que estar preparado... 

Seu instinto, sempre irá falar mais alto, e não irá deixar você ceder... 

Tenha cuidado, seja sempre justo, e agradeça, por quem ainda está ao seu lado... 
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 CONCEITOS

A humanidade entrando em colapso... 

As nuances da vida, podem te fazer repensar... 

Indivíduos relapsos... 

Que não conseguem sair do lugar. 

Ao invadir seu subconsciente... 

Podem haver vários segredos... 

Encontre alguém, que te faça ir em frente... 

E saiba ouvir sobre os seus medos. 

Às vezes, enfrentar a si mesmo, pode ser angustiante... 

Mas talvez, seja a única forma de evoluir... 

Mesmo que tudo o que você queira, pareça estar distante... 

Está tudo bem ter a sensação de estar perdido, mas se olhar para o céu, irá encontrar o caminho
para casa, se fechar os olhos, e realmente acreditar, vai se lembrar, que sempre haverá um motivo
para não desistir.
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 RANCOR

Tenha cuidado, com o rancor... 

Ele faz com que você, não pense em coisas boas... 

Possivelmente irá, confundir momentos ruins, com intensa dor.... 

E não vai mais acreditar nas pessoas. 

Fará com que toda a angústia e o medo... 

Te persiga, e não te deixará dormir.... 

A insônia estará sempre presente, ficarão cada vez mais reais seus pesadelos... 

Ficará sem rumo, e não saberá para onde ir. 

Nunca disse, e jamais direi que perdoar é simples... 

Mas não há mal que atinja os outros, sem que passe antes por você... 

Não se prenda, há algo que te faça mal, torne- se um espírito livre... 

Aos poucos talvez você irá enxergar, que os pensamentos bons e ruins, sempre vão passar pela
sua cabeça, basta você refletir, ver o que é melhor e mesmo que não te agrade no momento, pelo
menos tentar compreender. 
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 NUANCES DA EXISTÊNCIA

Pessoas, são tentadas a se corromper... 

Convivemos diariamente com a presença da maldade ... 

Nesse mundo, é muito fácil se perder... 

Tragédias e mais tragédias, são consideradas normais, apenas outra matéria do jornal da noite,
não existe mais o limite do abusado nessa sociedade. 

A vida e suas incoerências... 

Podem te fazer refletir... 

As nuances da nossa existência... 

Facilmente irá te confundir. 

Não sou diferente de ninguém, ser feliz é o que eu espero... 

Pelas ruas pouco iluminadas, continuo correndo sem direção... 

Pelo espelho, reflexo de um triste olhar sincero.... 

De quem espera, um dia aprender, e poder finalmente evoluir com toda essa situação.
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 SEM SABER

Não sei bem descrever como eu estou... 

As dores, e as dúvidas são constantes... 

Me fazem, não saber bem para onde vou... 

A única certeza que tenho, é de querer ficar cada vez mais distante. 

A idéia do externo, beira o ilógico... 

Me perco nas inconstâncias, e no que preciso para agora.... 

Me atraso de propósito... 

Para evitar de ter, que encarar o mundo lá fora... 

Pode ser, que seja até fraqueza... 

Continuarei sem saber... 

Abraço minhas incertezas... 

Com o intuito de um dia, finalmente poder compreender... 
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 ALGUÉM

Que todos que estejam procurando, finalmente  possam encontrar  algum sentido... 

E que pelo caminho, se deparem com um bom um amigo... 

Que  possa confia-lo seus segredos... 

Que possa entender, a dimensão dos seus medos... 

Que te ajude, mesmo sem saber o que fazer... 

Que mesmo os dois, estando sem força, tentará te reerguer... 

Que te ajude, nos momentos de perda de razão... 

Que possa te levantar de suas quedas, estendendo a mão... 

O tempo sempre será o juíz... 

Sendo assim, que você seja condenado a ser um eterno aprendiz...
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 INCERTEZAS

Sempre haverá, uma dúvida em questão... 

Se você vai arriscar ou não... 

Sair da zona de conforto, ou esperar para ver o que acontece? 

Essas difíceis escolhas, são o que nos fortalece... 

Temos medo sim de errar... 

As vezes é preciso mudar... 

Mas antes de tentar fazer isso com o mundo... 

É preciso tentar mudar a nós mesmos, e sempre acreditar em um consentanêo futuro... 

Talvez você não esteja pronto... 

Faz sentido, pois o caminho é longo... 

Tropeços fazem parte... 

Terá que se decidir cedo ou tarde. 

Não importa o que irá escolher... 

Mas não deixe de ser você.... 

Se não puder fazer tudo, faça tudo que puder... 

Siga seus princípios e sempre mantenha sua fé. 
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 NUVEM

As tentativas foram esgotadas... 

Por vezes, decisões acabam sendo frustrantes.... 

As pessoas vão ficando cansadas... 

Ao verem seus sonhos, ficando cada vez mais distantes... 

O silêncio das vozes em sua cabeça... 

Acaba se tornando perturbador... 

Preso a um julgamento e uma sentença... 

Você é o seu maior malfeitor... 

Tudo no mundo, tem sua premissa... 

As nuvens no céu parecem discretas...  

A vigília dos inocentes, acusam suas injustiças... 

Enquanto a vida passa, devemos fazer nosso melhor, pois a incerteza do destino nunca nos dará
trégua. 
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 O CAMINHO DA IMAGINAÇÃO

O silêncio se torna cúmplice, diante da injustiça...  

Todo a escolha, carrega sua premissa... 

O cortejo da vida, e o velejo sobre suas incoerências... 

Pode te fazer ficar perdido, diante da imensidão de incertezas e todas suas consequências... 

Às vezes, com as inevitáveis falhas, seu maior sonho, pode se ofuscar... 

Mesmo que navegue por águas turbulentas, nunca deixe de navegar...  

O despertar vespertino de seus desejos... 

Carrega consigo, o peso dos seus segredos... 

Aos seus olhos, o mundo é apresentado... 

E por conta pela falta de respostas, talvez, você pode estar deixando seu objetivo de lado... 

Todo seu esforço, é visto pelas cicatrizes em suas mãos.... 

Nesse universo pré apocalíptico, talvez a fuga da realidade, seja mesmo o caminho da
imaginação... 
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 HOJE

Acabo de ver, meu reflexo já envelhecido... 

Talvez estivesse preso, em uma busca sem sentido... 

Um dia quem sabe, possa evoluir o bastante, para me colocar no lugar do meu "inimigo"... 

E também quem sabe aprenda, a ser mais justo comigo... 

Não adianta querer me culpar por tudo... 

Não faz bem guardar um rancor profundo... 

O perfeccionismo, é o medo do que os outros possam achar, e isso beira o absurdo... 

Acredito e tenho fé, que tudo vai ser melhor, e vou descobrir o meu novo mundo... 

Agradeço tudo o que tenho, mesmo sem saber da onde veio ou quem trouxe... 

Estou lidando melhor, com meus temores, todas as decisões estão em minha posse... 

Estaria lutando pelo o que é meu, pouco a pouco, estou me tornando alguém que jamais imaginei
que fosse... 

Estou começando a aceitar, as variações do destino presentes na vida, sombras do passado, já
não me afetam hoje... 
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 CARTA À CONSCIÊNCIA

Talvez deixei de ter a delicadeza, de te perguntar como foi o seu dia... 

Minhas preocupações, estão passando de qualquer limite aceitável... 

Em busca do fim da agonia... 

A aceitação sobre mim, continua instável... 

Entendo, que algumas coisas simplesmente devem acontecer... 

Porém, há algumas coisas, que são difíceis de aceitar... 

As lembranças ficam mais vívidas, ao anoitecer... 

Pessoas e suas idiossincrasias, podem fazer alguém importante se afastar... 

Toda forma de pensamento, possui a sua essência... 

A estrada dos sonhos, é um ótimo caminho a se seguir... 

Que as escolhas fizermos, sejam abençoadas pela nossa consciência... 

Acredito que o medo está dentro de cada um de nós, assim como a força, basta decidir qual voz
ouvir... 
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 FONES DE OUVIDO

Por poucos minutos, consigo me desligar... 

Esquecer da dor, que se espalha por todo lugar... 

Minha fuga momentânea da realidade... 

Consigo não me importar, com conceitos e padrões da sociedade... 

Me pergunto se mais alguém, também é assim... 

Na criação desse meu mundo, tento minimizar a maneira, de como os problemas chegam até a
mim... 

Vejo que alguns erros que acabo cometendo, poderiam ser evitados... 

Sou grato de poder confiar, em dizer que me arrependo, sendo honesto com quem sempre
permaneceu ao meu lado... 

Dizem que os olhos, são os espelhos da alma... 

Talvez precise desembaçar os meus, em meu refúgio procuro manter a calma... 

Enquanto continuam, em uma busca infinita sobre a vida, ou qualquer coisa que faça sentido... 

Sigo pelo meu caminho, tenho me esforçando tanto, mesmo que poucos façam questão de
enxergar, me entrego ao meu merecido descanso, silenciando por poucos instantes, os
pensamentos instáveis com meus fones de ouvido. 
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 SOMBRAS

Com pouca luz, as criaturas tomam forma... 

As mentes mais sombrias, se confundem ...  

Os pesadelos retornam... 

As imagens imperfeitas, iludem... 

Os gritos de socorro presos na garganta, não conseguem ecoar... 

Por fora, a imagem de um belo sorriso, esconde todo temor e frieza ... 

O terror da estagnação, está por todo o lugar... 

Seus pensamentos, são banhados por um imenso rio de incertezas... 

De maneira geral, todos estão sozinhos... 

Mas que toda fé pré existente, possa nos iluminar, e assim tirando, as sombras que insistem, em
permanecer em nossos caminhos...
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 MUNDO INVERTIDO 

As sombras se aproximam,  

E a razão costuma se afastar,  

Raros momentos de tranquilidade me animam... 

Mas ainda há muita coisa fora de lugar. 

A noite e o medo, trazem as criaturas à vida... 

As vozes em minha cabeça, continuam causando confusão... 

Há um labirinto em minha mente, que não consigo encontrar a saída... 

Meus pensamentos, me levam para longe, já não sinto mais meus pés tocarem o chão. 

O tempo é o senhor da ironia... 

Ele pode curar ou simplesmente ter te esquecido... 

As mentiras e os comprimidos, aumentam todos os dias... 

Nesse mundo doente, o ritmo se mantém acelerado, enquanto meu corpo ainda permanece
adormecido... 
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 CRISE

Fico embaixo do chuveiro, 

Deixou a água bater em minhas costas, 

Vou juntando meus fracassos, na esperança de um dia compreender meus erros.... 

Mas a ilusão do tempo, ainda não me trouxe as respostas. 

Os espectros da sociedade, possuem sua exata tolerância... 

Os reflexos vão se apagando... 

A chuva traz uma  paz momentânea... 

Felizes aqueles que mesmo com os tropeços, continuam caminhando...
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 Além do tempo 

Você percebe que envelheceu... 

Quando não faz mais questão do tempo... 

Em suas batalhas diárias, entre você e a sociedade, já  não liga para quem venceu. 

Sua mente vaga sem direção, a todo momento... 

As memórias se apagam... 

A poeira registra parte da história... 

Por instantes, esquecemos dos que nos amaram... 

Os anos se confundem com as horas... 

Os dias passam rápido... 

E aos poucos, você vai perdendo a noção do que é real...  

Desacelerar pode ser complicado... 

Mas precisa se tornar habitual... 

Valorize todo o esforço que você faz... 

Mesmo sabendo, que não há muitos que se importem.... 

Um pouco de alívio, é aquela rara paz... 

Que de vez em quando aparece para cicatrizar os cortes... 
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 RAÍZES 

Talvez não fizesse sentido antes... 

Mas hoje eu percebo como crescer é difícil... 

Seus sonhos ficam distantes... 

O caminho fica pesado e às vezes só queremos voltar ao início... 

Onde não há maldade... 

Nada é tão complexo... 

O seu sonho de liberdade... 

Se perde em uma utopia sem nexo 

As pessoas boas que vão embora e o vazio aparece... 

Nada parece fazer sentido, os dias são simplesmente tristes.... 

Os seus amigos te esquecem... 

E em meio as vozes da sua cabeça, você  quer buscar abrigo, então valorize o que tem e saiba,
que a única coisa que irá fazer você continuar são suas raízes... 
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 O FIM

Todos os dias  

Estou Contando a mesma história  

Indo e voltando aos cômodos de minha mente... 

A atitude de ter que aceitar é inglória... 

Entre os múltiplos finais que possamos preferir... 

Não são os que de fato serão escolhidos 

Seu novo enredo é traçado, mesmo sem saber para onde ir... 

Muito conflitos internos a serem resolvidos... 

Sobre o que ainda resta de suas expectativas... 

Carregará o peso de ter que sobreviver... 

Lutar contra o luto se torna a sua única alternativa... 

E assim todos nossas pequenas ações terão consequências na falta que alguém certamente irá
fazer  

Em muitos momentos que o silêncio prevalece ... 

A respiração fica evidente... 

E aí então o vazio aparece... 

Mesmo perante o abismo somos obrigados a seguir em frente  

Há simplesmente coisas impossíveis de se apagar.... 

Levar os bons antes, talvez seja a maneira dos deuses se vingarem... 

Fecho os olhos e ainda vejo você sorrir... 

Saudade do tempo, que ainda acreditava que tudo seria melhor... 

Sinto lhe informar, mas a crueldade é real... 

Se quer saber por aqui ainda continua muito frio e não há mais ninguém ao redor... 

Durma bem meu velho amigo, agora esse mundo não pode mais lhe fazer mal... 
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 SOLSTÍCIO 

Solidão, estranhamente confortável... 

Caminhando por rotas traçadas na incoerência.... 

Te vejo renascer de forma admirável... 

Sendo julgada unicamente pelo pecado da inocência.... 

Na escuridão você é capaz de se reconhecer... 

Em sua mente as vozes inquietantes... 

Não a deixam esquecer... 

Os gritos que interrompem seu sono são agoniantes... 

Talvez algo de bom venha ao amanhecer 

Mesmo com as sombras se aproximando... 

Que haja um lugar onde realmente acreditar e pertencer.... 

As feridas aos poucos estão cicatrizando... 

Seus olhos são as janelas onde talvez, todos estejam apaixonados pela sua tristeza... 

Infinita a sensação de estar caindo... 

Sobre o chão de pétalas negras, seus sonhos se esvaziam diante das incertezas... 

Que os anjos te acompanhem por onde quer que esteja indo... 
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 AOS CÉUS 

Há muitos anos de distância... 

Vejo todos perdidos à vagar ... 

Amaldiçoados pela ignorância... 

Ainda estamos tentando nos encontrar. 

Sempre à espera... 

Talvez façamos o certo amanhã ... 

Tratamos como casualidade, qualquer eminência de guerra. 

A neblina acoberta os corpos, e o pesadelo se reinicia pela manhã... 

Me pergunto se há alguém nos observando... 

Questionando a própria existência... 

Beirando o niilismo, caminhando sem rumo... 

Com os olhos turvos e as mãos trêmulas, não acreditamos mais em um futuro...  

O peso do adeus, e a missão inglória de ter que prosseguir... 

A utópica ideia, de aprendermos a simplesmente nos respeitar e que possam aceitar quem somos...

Vejo se esvair... 

Olhando para cima, rezando para encontrar um lugar onde realmente pertençamos... 
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 DELUSÃO

Olhando para trás... 

Os passos que trilhou... 

Lutando pela paz... 

E perdendo quem amou. 

Exigindo da natureza perfeição... 

Veja bem quem está na frente do espelho. 

Delírios alimentados pela falta de convicção... 

Atraído pelo desespero... 

Ainda continua culpando os outros pelos seus erros... 

Deveria sentir-se mal, por ter sucumbido primeiro... 

Suas falhas alimentam seus medos. 

Sem se importar com o que é triste... 

Tudo se resume ao momento... 

Questionando se a felicidade realmente existe... 

Continua congelado no tempo. 

Queria que apenas conseguisse descansar sua mente... 

Entender sua dor... 

Que você consiga respirar novamente. 

Talvez não seja tão forte sem mais ninguém ao redor  

O frio traz a reflexão... 

A mudança é a única constante... 

Está muito tranquilo diante da solidão... 

A espera já não é mais tão difícil quanto antes. 
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 FLORESTA DE INCERTEZAS 

Por essa floresta de incertezas  

Caminham os jovens, juntamente com suas inquietudes  

Sem o medo aparente, apreciam as nuances da vida e suas conveniências  

Tropeçando muitas vezes no ímpeto de suas atitudes  

Brindando a inocência, acordando tarde sobre a realidade  

A liberdade é sua busca infinita... 

O tempo não perdoa quem se arrepende... 

Com argumentos convincentes a solidão é convidativa... 

Se você deixar, ela vai te abraçar e fingir que o compreende... 

Pelos campos de ilusão, passeiam os que ainda não desistiram... 

A complexidade de se viver, inevitavelmente em algum momento te apresentará a dor... 

Os que sonham ainda semeiam...  

A noite tudo se torna pior... 

A sensação de que o dia foi desperdiçado, 

É o mesmo que correr sem sair do lugar... 

Os anos que passaram, não fizeram você acreditar, está cada vez mais cansado. 

Espere que você em algum momento, seja o reflexo do que deseja alcançar.  

Suas cicatrizes, ajudam a entender um pouco de quem você realmente é... 

Sei que o seu ceticismo, minimiza os efeitos dos milagres exaltados pela sociedade... 

Lamento dizer, mas será impossível deixar de sofrer... 

Mas tenho certeza que há alguém lá em cima que irá cuidar de você... 
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 APENAS CONTINUE

Se eu pudesse te aconselhar por um momento... 

Não deixe de valorizar quem está com você e não viva correndo demais  

O ceifeiro dos arrependidos, é o tempo... 

Sei do valor do dinheiro, mas às vezes procure trocá-lo por um pouco de paz... 

Confie em seu instinto... 

Espero que em algum período da sua vida, consiga realmente ser livre... 

E que não se normalize esse vazio que está sentindo... 

E que possa apreciar às imperfeições de ser simples 

Nunca se esqueça de agradecer  

Muitos tem uma luta maior que a sua  

Perdas pelo caminho, fazem parte do processo de crescer... 

Que os sonhos sejam ressurgidos, através do reflexo da janela iluminada pela lua. 
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 RETROCEDER 

Aos poucos você consegue compreender... 

Que o passado não é o destino  

Não sao muitos os que conseguem te ver  

Seus erros tropeçam em seus passos de menino  

A ansiedade bate a porta 

A espera é difícil  

Ter que decidir o que realmente importa  

Às vezes só queremos voltar ao início  

Seja uma pessoa de valor  

Que nem mesmo todo ouro possa te distrair  

Não deixem ninguém subjulgar sua dor... 

Apesar das quedas, que possa se levantar e continuar a seguir  

Que nunca lhe falte motivação  

Que encontre um mundo simples  

Que o seu cansaço não atinja sua determinação  

E que possa finalmente ser livre  

A beleza da imperfeição... 

É ver através das fragilidades... 

E mesmo assim, abraçar alguém com toda sinceridade 
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 INSEGURO 

Que haja Luz, nos momentos inevitáveis de escuridão... 

E a cegueira de incertezas não atrapalhe meu julgamento sobre meus princípios 

as noites são intermináveis, tão longas, que minha mente não consegue descansar, 

os remédios para dormir entram em contradição com as altas doses de frustração , 

sei que não deveria ser assim, 

luto para me convencer de que haverá respostas suficientes para todas minhas dúvidas, 

mas me vejo preso no retrato de quem não quer voltar para onde se sentia tão mal, 

os passos são lentos, devido ao peso de querer sair de um lugar e não conseguir, 

ao rumo do inseguro, espero poder navegar de forma rotineira... 

sem que o medo me prenda tanto ao passado, e enxergando um novo propósito no futuro...
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